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Torres tem sido pródiga em registros, crônicas, 
poemas e análises históricas. Fruto, primordialmen-
te,  de dois acidentes geográficos: a foz de um rio e 
as inusitadas projeções basálticas, ambas juntas, 
num costão de mar aberto sem qualquer reentrância. 
Não tinha como passar despercebidas por explorado-
res  da banda do Atlântico sul do Novo Continente.  
Na verdade, não apenas Torres foi digna de registro,  
como também Passo de Torres, as quais só aparece-
riam como aglomerações colonizadoras mais tarde, 
mas  a própria foz do Mampituba foi notada por estes  
navegadores que lhe deram diversos nomes,  desde 
“El Farolon”, em , 1527, dado por Sebastião Caboto.  
Ambas cidades, Torres e Passo, aliás, no passado, 
já pertenceram ao Rio Grande do Sul, como este de 
Santa Catarina. Coisas da Política...Um istmo, a pro-
pósito,  apertado entre o mar e o braço morto criado 
pela mudança da foz do Rio ,na construção dos mo-
lhes mais ao sul da saída original, antes pertencente 
ao Rio Grande, agora está incorporado ao município 
catarinense com o nome de Pasárgada. Seus morado-
res são legítimos  “cataúchos”.

Ruy Ruschel (1926-1999) foi, contudo, o grande 
historiador de Torres. Filho adotivo da terra, neto do 
famoso José Antonio Picoral, o da Pousada,  iniciou 
sua vida universitária como Professor de Geografia e 
História em Porto Alegre vindo, posteriormente, a for-
mar-se em Direto e a ocupar um cargo na Magistra-
tura estadual, com posto em Torres. Aqui participou 
de uma era dourada da cidade quando, no sopro dos 
veraneios aristocráticos que deixariam  marca inde-
lével  na paisagem urbana da cidade, além de raízes 
na cultura e na vida institucional da cidade com a 

forte presença na SAPT, fluiam amores e pretenciosos 
rumores. Desta época, entre os anos  1960 e 1980, 
era possível vê-lo, apesar de sua preferência pelo re-
colhimento,  em animados colóquios,  com José Pau-
lo Bisol, Senador pelo Rio Grande e candidato a Vice 
Presidente na Chapa de Lula em 1989, hoje residindo 
em Osório, Francisco Raupp e outros personagens de 
proa que por aqui passavam.  Deixou-nos a obra ma-
ter “Torres tem História” – EST Ed./POA_2004 -, um 
alentado volume, com 671 artigos reunidos por Nilza 
Huyer Ely , publicados basicamente no Jornal A Gaze-
ta, de Torres,  mas também no Jornal de Torres, Re-
vista Torres News e Correio do Povo. Hoje, a tradição 
dos estudos históricos prossegue com outros pesqui-
sadores e escritores, como Jaime Batista, catarinense, 
Bento Barcelos, auto-didata notável que converteu 
em dois livros os “causos”  interessantes aqui vividos 
por personagens populares e que teriam se perdido 
tivessem permanecido na oralidade e, por último, 
mas não menos importante, Nelson Adams, jorna-
lista, editor de A GAZETA por mais de 20 anos, onde 
publicou as crônicas de Ruy Ruschel, hoje convertido 
em historiador regional , com vários livros escritos nos 
quais corrige alguns equívocos consagrados. Autores 
bissextos, ainda entre nós, como Maria Helena M. 
Lima e Silva, autora de obra ímpar – “Moradores da 
Rua Julio de Castilhos” -, com quem ontem tive enor-
me prazer de rememorar passagens memoráveis da 
cidade e Roberto Venturella, autor de “A História do 
Farol de Torres”, também devem ser lembrados. De 
passagem, fala-nos Ruschel (pg 841) de Guido Muri, 
com suas “Remembranças de Torres”.

O próprio Ruschel cuidou de pesquisar os escrito-

res de Torres ao longo de sua História, sem 
descuidar de falar sobre os povos indígenas 
que aqui viviam antes da chegada dos eu-
ropeus.

Tirando os registros topográficos ances-
trais, Ruschel assinala como primeira obra 
digna de atenção um livro de Theodor Bisho-
ff na Alemanha, em 1927, sobre os samba-
quis, tema objeto de livros posteriores do 
argentino Antonio Serrano e Arno Kern e 
um trabalho denominado “Sitios arqueoló-
gicos de Torres”, de 1966, seguida por dois 
relatórios de Edgar Roquette Pinto (1884-
1954) médico legista, professor, escritor, 
antropólogo, etnólogo e ensaísta brasileiro, 
membro da Academia Brasileira de Letras e  
considerado o pai da radiodifusão no Brasil 
pela criação da Rádio Sociedade do Rio de 
Janeiro, com o intuito de difundir a educação por este 
meio, por volta de 1923. Digno de nota é o “Compêndio 
Noticioso do Continente do Rio Grande” de Francisco 
João Roscio, publicado em 1781 em Lisboa.

Isso posto, evidencia Ruschel como pioneiros:  Dan-
te de Laytano, com várias monografias, primeira de-
las “Geografia do Município de Torres”, de 1935, sua 
própria obra “As torres do litoral gaúcho”, Alfredo 
Gomes de Jacques, com “Mar perdido”, destacando o 
primeiro conto relacionado à Torres, e Jovita Esquina, 
ainda entre nós com seu magistral “Torres Minha Pai-
xão”, de 1979. Na sequência seguiram-se “São Domin-
gos das Torres”, dele próprio em coautoria com sua 
mãe Dalila, de 1984, “Torres eu te amo”, de Garcia 
Rosa e “Do alto da Torres”, de Francisco Raupp, to-
das com crônicas de até 30 anos antes. Outras crôni-
cas, espalhadas ao longo daquele tempo, em jornais 
como “Jornal do Dia” e “A Nação”, além do “Correio 
do Povo”, cuja página de Cidades foi muito preenchida 
com temas torrenses, as quais a CASA DO POETA DE 
TORRES hoje procura juntar em nova antologia: Dante 
de Laytano, em 1931, Mário Kras Borges, Mário Luiz 
de Freitas e Francisco Raupp,  nas décadas seguin-
tes, bem como Renato Costa, Patrícia Bins e Heloísa 
Dias de Mello, na década de 60, Fernando Sampaio, 
em 1970, José Andraes Chaieb, 1971, Coelho de Sou-
za, 1972 e Martha Dreher, 1976. Lembra, ainda, Ruy 

Rushel, em sua crônica “Torres na Imprensa da Capi-
tal”, de 29 de março de 1986, incluída na coletânea 
citada (pg51) as reportagens de Arquimedes Fortini, 
Valter Galvani e Mário Gardelin na “Folha da Tarde”, 
de Porto Alegre, na década de 60. Vale lembrar um fei-
to histórico de grande importância cultural: Em 1927 
José (Zequinha Picoral, afeito ao cinema, rodou um 
documentário, perdido num incêndio – “Torres” – de 
grande impacto nos Cines Guarany e Carlos Gomes,  
em Porto Alegre e que projetado em Berlim inspirou 
uma crônica, até hoje não recuperada, e um tango, 
composto por Richard Schonian intitulado “Serenata 
Torrense”, transmitido pela Rádio Gaúcha em 1933.

A CASA DO POETA DE TORRES, situada na mesma 
casa e livraria do saudoso João Barcelos, outra incan-
sável pesquisador das origens da cidade, encabeçada 
por seu irmão Bento Barcelos,   Eduardo Jacques,  José 
Nilton Teixeira,  Maria de Lourdes Cardoso, Solange 
Borges, Joaquim Moncks e este modesto escrevinha-
dor da Província, está empenhada em juntar todas es-
tas peças em seu acervo, aberto ao público, de forma 
a preservar e valorizar autores e obras sobre Torres e 
sua região. Roga aos que dispõem de alguma delas - 
ou bem outros livros para eventual intercâmbio - que 
visitem sua sede, que está aberta diariamente, à tar-
de, à Rua Francisco Teixeira, n. 15, perto do Nacional.

Dobram, assim,  os sinos roucos da aldeia em me-
mória aos que se dedicaram a evocá-la em suas obras.

OPINIÃO 

TORRES E SUA HISTÓRIA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 



A FOLHA 3Sexta-Feira, 1 de Março de 2019



4 A FOLHASexta-Feira, 1 de Março de 2019

O Ministro da Cidadania, Osmar Terra, 
apresentou na manhã de  sexta-feira (22/2), 
na Assembleia de Verão da Famurs, em Tor-
res, a estrutura no ministério que deverá 
atender políticas públicas nas áreas de abran-
gência do órgão. Segundo ele, as “políticas 
públicas funcionam onde as pessoas moram”, 
reconhecendo a importância do fortaleci-
mento das relações federativas entre muni-
cípios e União. Essa deverá ser a prioridade 
da União após aprovação da reforma da pre-
vidência.

Terra participou do último painel da As-
sembleia que reuniu representantes de 217 
municípios gaúchos entre os dias 20, 21 e 22 
de fevereiro, em evento realizado na SAPT 
(Sociedade Amigos da Praia de Torres). Ele 
disse que a responsabilidade de estar a fren-
te da pasta é desafiadora. Sobre a reforma 

da previdência ele disse que “não tem mais 
como adiar” e lembrou que na proposta apre-
sentada pelo governo federal está incluída a 
reforma nos regimes próprios da previdência, 
aqueles estabelecidos pelos municípios para 
servidores municipais.

Na avaliação dele, o governo apresentou 
uma proposta inteligente e demonstrou pres-
sa na aprovação da medida, pedindo ajuda 
para os gestores municipais para pedir apoio 
de deputados para a reforma. Terra anunciou 
que a prioridade após a reforma da previdên-
cia é o pacto federativo. A proposta que está 
sendo desenhada, segundo ele, vai inverter a 
pirâmide, deixando a maior fatia da arrecada-
ção nos municípios. “Vocês terão o triplo da 
receita que tem hoje, o resultado disso é que 
acaba com a emenda parlamentar, isso é uma 
revolução, um sonho”, afirmou.

POLÍTICA

Ministro da Cidadania,  Osmar Terra: " não tem mais como adiar" 
reforma da Previdência

Em Torres, ministro Osmar Terra afirma que prioridades do governo 
Bolsonaro são reforma da previdência e novo pacto federativo

Organização para a Marcha dos Prefeitos em Brasília
Também na sexta-feira (22), 

ocorreu a apresentação do presi-
dente da Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), Glademir 
Aroldi - que apresentou as pautas 
que devem ser tratadas em Brasí-

lia durante a Marcha promovida 
pela entidade. Dentre os temas 
abordados, estão a reforma da 
previdência, os royalties do petró-
leo e as relações federativas com 
o novo governo.

Para o evento, que será realiza-
do entre os dias 8 e 11 de abril, 
Aroldi espera contar com a pre-
sença do presidente da República, 
Jair Bolsonaro. A CNM declarou 
apoio à reforma da previdência, 

que é a pauta prioritária do go-
verno federal. “Não poderemos 
avançar em nada na nossa pauta 
se essa matéria não for votada”, 
afirmou. Quanto aos royalties do 
petróleo, a proposta da entidade 

municipalista é de que os recur-
sos sejam distribuídos de maneira 
mais igualitária. “A União ficaria 
com 70%, os Estados com 15% e 
os municípios com 15%”, expli-
cou.

Edital de Citação - Cível

2ª Vara - Comarca de Torres Prazo de: 20 (vinte) dias. Natureza: Ação Monitória. Processo: 
072/1.06.0001719-0 (CNJ:.0017191-70.2006.8.21.0071). Autor: Alisul Alimentos S.A. Réu: Agromar Comércio 

de Materiais de Construção Ltda e outros. Objeto: CITAÇÃO de Rafael Henrique da Rosa, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, para, pagar soma em dinheiro ou  entregar coisa, conforme petição inicial no pra-
zo de quinze (15) dias. No mesmo prazo, Vossa Senhoria poderá oferecer embargos. Caso opte por efetuar 

o pagamento ou a entrega, Vossa Senhoria ficará isento (a) de custas e honorários advocatícios. Se não 
houver pagamento ou entrega e os embargos não forem oferecidos, constituir-se-á de pleno direito o título 

executivo judicial, prosseguindo-se na forma de cumprimento de sentença.

Torres, 29 de abril de 2014.

Servidor: Ana Lúcia Andrioli de Vargas,
ofc. escrevente compromissada.

JUIZ: Janice Cainelli de Almeida.

Terceirização de serviços públicos pauta um dos debates
O primeiro painel da edição 2019 

da Assembleia de Verão da Famurs 
tratou sobre a terceirização dos 
serviços públicos. O tema foi abor-
dado pelo subprocurador-geral de 
Justiça para Assuntos Institucionais, 
Marcelo Dornelles; pelo promotor 
de Justiça do Ministério Público Es-
tadual, Mauro Luís Silva de Souza; 
pelo presidente do Ministério Públi-
co de Contas, Geraldo da Camino; e 
pelo consultor jurídico da Famurs, 
Gladimir Chiele.

Para o MP, existem duas situa-
ções que são preocupantes no que 
tange a terceirização, especialmen-
te na área da saúde. De acordo com 
o subprocurador-geral de Justiça, os 
municípios podem ser vítimas de 
situações que envolvam empresas 
fraudulentas ou, de forma pior, se 
envolver em acordos que possam 
prejudicar terceiros. “A nossa nota 
técnica coloca algumas formas de 
controle e transparência que vão 
ajudar nas duas hipóteses, tanto 

para que os prefeitos não sejam ví-
timas dessas empresas quanto para 
alertar, que, no caso de conluio, o 
MP estará fiscalizando e buscando o 
que é fundamental, a prestação dos 
serviços de saúde de forma adequa-
da, pois, infelizmente, as irregulari-
dades na saúde têm sido frequen-
tes e sempre danosas”, apontou 
Dornelles.

Em sua fala, o promotor de Jus-
tiça complementou  as palavras do 
subprocurador-geral, ao declarar 

que o MP estará de acordo 
caso as contratualizações 
estejam dentro das normas 
da nota técnica, emitida em 
dezembro de 2018, caso con-
trário, o Ministério estudará a 
situação e irá avaliar se o con-

trato está correto.
Também presente no painel, o 

presidente do MP de Contas alertou 
que “ a terceirização deveria ser de 
serviço e não de pessoas”, por isso 
é muito importante que haja um 
planejamento prévio com os presta-
dores de serviços. Camino também 
aproveitou o momento para rea-
firmar que o órgão ao qual preside 
atua perante o controle externo 
que está permanente a disposição 
dos gestores, essencialmente dos 
prefeitos. “Queremos reafirmar aos 
prefeitos que o nosso papel é muito 
mais pedagógico do que de busca 
de sanções, tanto é que se optou, a 
partir do diálogo com o presidente 
da Famurs, pela edição de uma nota 
técnica e não de uma recomenda-

ção”, esclareceu.
Para finalizar o painel, o consul-

tor jurídico da Famurs explicou que 
a nota técnica emitida pelo Minis-
tério é uma análise sobre as orga-
nizações sociais. “Os contratos de 
terceirização ou contratualização 
que nós fazemos, não garantem a 
execução dos serviços e possibilida-
de de lisura absoluta. Por isso tudo 
depende do nosso papel de gesto-
res no âmbito local para fiscalizar 
a execução desses serviços, como 
também depende do próprio MP, do 
MP de Contas no sentido da fiscali-
zação cada vez mais aperfeiçoada e 
eficiente para auxiliar, inclusive, os 
entes municipais a executarem as 
suas tarefas”, apontou Chiele.

FONTE: Famurs
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Maioria das manifestações verbais foi também contra as privatizações

Vereadores torrenses aprovam moção contra 
as privatizações de estatais gaúchas

Por Fausto Júnior

Na sessão da Câmara dos Vere-
adores de Torres realizada na se-
gunda-feira, dia 25 de fevereiro, foi 
aprovada POR unanimidade o reque-
rimento, feito pela Mesa Diretora 

da casa, apoiando o movimento de 
servidores da CEEE, Corsan, dentre 
outros, que se colocam contra as 
privatizações das empresas esta-
tais gaúchas. É que o governador 
Eduardo Leite (PSDB), eleito no ano 
passado, está projetando colocar em 

votação na Assembleia Legislativa 
gaúcha uma PEC (Projeto de emenda 
Constitucional) para retirar a obriga-
toriedade constitucional do estado 
do RS de haver plebiscito para pri-
vatizar empresas de propriedade do 
Estado. 

Nas manifestações em tribuna so-
bre o assunto - feitas na presenças de 
militantes contra as privatizações (os 
quais estavam presentes no auditório 
do plenário torrense) – os vereadores 
se posicionaram como o movimento 
'CONTRA qualquer privatização'.  A 
vereadora Zete (PT) chegou a sugerir 
que estaria havendo manipulação do 
governo atual ao querer privatizar. “Se 
as empresas estão dando prejuízo, qual 
será o empresário que vai comprar o 
negócio? Ninguém” respondeu a vere-
adora.  

O vereador Rogerinho (PDT), em 
seu pronunciamento disse que acha 
que “quem deve decidir sobre a ven-

da de patrimônio Público deveria ser 
o povo”, portanto defendeu a ma-
nutenção do Plebiscito atualmente 
obrigatório. Mas o vereador também, 
mais uma vez, defendeu a função so-
cial de empresas estratégicas, como as 
de energia e de água (CEEE e Corsan 
no RS). “Quem irá colocar pontos de 
luz no interior, como é feito hoje pela 
CEEE, por exemplo?" Indagou. “Na ló-
gica das empresas privadas, isto não 
vai acontecer porque não há retorno 
e lucro nestas operações”, explicou, ao 
defender a manutenção das empresas 
com o Estado do RS. 

O vereador Tubarão (MDB) também 
se posicionou contra as privatizações 

das empresas estatais gaúchas. “Não 
devemos vender o que é nosso assim 
como não devemos vender nossa casa 
para pagar aluguel”, fez uma analogia o 
vereador, ao defender a manutenção 
das Estatais em poder do Estado do RS.

O Vereador Gimi (MDB) foi mais 
enfático ainda. Mas foi enfático sobre 
a retirada do Plebiscito buscado pelo 
governo Leite. “Não sei como um po-
lítico sugere retirar o direito a voto da 
população, fico até com vergonha de 
meu MDB estar junto com este gover-
no no Estado” reclamou o vereador. 
"No governo anterior a esquerda não 
deixou que houvesse o Plebiscito, o 
que também repudio. E agora este go-

verno quer retirar?" questionou Gimi. 
Ele não se posicionou verbalmente se 
é contra a privatização defendida pelo 
MDB no governo Sartori, mas votou a 
favor da moção contra o objetivo do 
atual governo em privatizar.   

Nenhum vereador pediu a palavra 
ou usou a tribuna para se posicionar A 
FAVOR das privatizações buscadas pelo 
atual governador, assim como não se 
manifestou a favor da retirada do ple-
biscito para aprovar ou não as desasti-
zações, embora muitos partidos este-

jam na base do governo Leite, no RS. O 
governo gaúcho alega que é necessária 
a privatização rápida de algumas em-
presas e que o processo de privatização 
é irreversível (em sua ótica). Sobre o 
plebiscito ainda, defensores da ideia da 
retirada da obrigatoriedade do proces-
so de votação popular para a venda de 
estatais defendem que este não deve-
ria nem ter sido aprovada no passado, 
porque não há necessidade (por outro 
lado) de haver plebiscito para fundar 
Estatais do Estado. 

@emporiovidasaudaveltorres
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Movimento neste sentido quer garantir que se mantenha a obrigatoriedade de plebiscito para as privatizações locais

Vereador quer trabalhar com vice-prefeito de 
Torres em projeto para melhorias na saúde

Pardal (e) está se aproximando de Fábio Amoretti (d), que recentemente deixou o PDT e ainda está sem partido

Durante pronunciamento em nome de seu 
partido na sessão da Câmara Municipal, realizada 
na segunda-feira, dia 25 de fevereiro, o vereador 
torrense Valmir Daitx Alexandre, o Pardal (PRB) 
compartilhou publicamente um projeto político 
que está realizando junto à prefeitura, especifi-
camente junto ao vice-prefeito eleito e diploma-
do Fábio Amoretti. Pardal chegou a pedir que o 
prefeito de Torres, Carlos Souza (que havia se pro-
nunciado antes) permanecesse na Casa Legislativa 
para ouvir sua partilha antes de sair das depen-
dências da Câmara para outros compromissos. 

Conforme afirmou o vereador torrense, ele 
está colocando seu gabinete à disposição para 

dividir conhecimentos e ideias sobre o sistema 
de Saúde Pública de Torres  - por conta de Pardal 
ter sido secretário de saúde durante vários anos 
no governo João Alberto (2005/2012), e por con-
ta de Fábio Amoretti ser médico e ter uma visão 
superior ao sistema por este motivo.  Conforme 
afirmou em pronunciamento, Pardal quer cons-
truir parcerias entre o PRB e a prefeitura para 
implementar projetos de melhorias no sistema de 
saúde,  para implementar uma espécie de diferen-
cial municipal desta área. pesar do teor de suas 
colocações, Pardal sempre manteve os elogios ao 
trabalho da atual secretária de Saúde de Torres 
em seus depoimentos. 

Novo endereço sendo disputado

No mês passado, o vice-prefeito eleito na cha-
pa da prefeitura de Torres, Fábio Amoretti, deixou 
o PDT, alegando em nota aberta para a imprensa 
que o motivo seria a “incompatibilidade crescente 
entre a ideologia da agremiação em níveis estadu-
al e nacional e sua forma de ver a política”. Amo-
retti ainda não escolheu o partido que vai entrar 

após se demitir do PDT. E a aproximação de Pardal 
com o vice-prefeito pode estar estampando cer-
to 'namoro' entre o PRB e Amoretti, assim como 
deve estar ocorrendo outras aproximações entre 
agremiações em Torres e o médico político eleito 
na Chapa junto com o prefeito Carlos Souza (Pro-
gressistas). 
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Com Prefeitura de Torres

O Carnaval de Rua em Torres 
será realizado no sábado e se-
gunda-feira, dias 2 e 4 de mar-
ço. É o Torres Folia de Rua 2019. 
Está prevista a participação de 
nove blocos que somam cerca 
de 4.000 foliões. A concentra-
ção ocorre a partir das 21h, em 
frente ao Posto Pit Stop, com 
saída programada às 23h. É este 
o percurso: Avenida Barão do 
Rio Branco até a Avenida Silva 
Jardim, convertendo à direita na 
Desembargador Vieira Pires até 
a Avenida Beira-Mar, onde ha-
verá um palco montado na Praia 
Grande. No total, quase dez mil 
pessoas participam do evento 
em Torres. Na sexta, dia 1º de 
março, haverá um “esquenta”, 
na Prainha, das 19h às 22h, para 
visitantes e moradores conhe-
cerem os blocos.

O trajeto dura em torno de 

1h45min. Segurança, trânsito, 
atendimento à saúde e a par-
ticipação de menores no Car-
naval estão entre as principais 
preocupações dos realizadores 
do evento. Os temas foram pau-
ta de reuniões realizadas nesta 
última terça e quarta-feira com 
os representantes dos blocos e 
autoridades, respectivamente, 
na Casa da Terra e na Sala de 
Reuniões da Prefeitura. A coor-
denação do evento é da Secre-
taria Municipal de Turismo.

Das 19h às 2h de sábado e 
segunda-feira, serão fechadas 
as ruas que integram a rota do 
Carnaval, não sendo permitido 
estacionar em trechos da Aveni-
da Barão do Rio Branco, Avenida 
Silva Jardim, Rua Desembarga-
dor Vieira Pires e Avenida Beira-
-Mar. E à medida que os blocos 
vão passando, a Coordenadoria 
Municipal de Trânsito vai libe-
rando as ruas. Ao longo do tra-

jeto estão sendo distribuídos 
informativos nas residências e 
comerciantes, esclarecendo so-
bre estas alterações no trânsito.

Ficou acertado com o co-
mandante da Brigada Militar de 
Torres, capitão Hax Duro, que o 
término da festa está programa-
da às 3h da madrugada. Tam-
bém ficou determinado que as 
tendas da Brigada Militar e da 
Secretaria Municipal de Saúde 
ficarão próximas do palco na 
Avenida Beira-Mar. Este ano, a 
grande novidade é a participa-
ção de um bloco novo o “Balão 
Mágico” criado pelos pilotos 
torrenses para divulgar o maior 
evento do município que é o 
Festival Internacional de Balo-
nismo. São estes os blocos que 
vão estar no Torres Folia de Rua 
2019 :

BLOCOS DO CARVAVAL DE 
RUA TORRES 2019

* ALGUÉM ME VIU AQUI – CI-
DADE DE SANTANA DO LIVRA-
MENTO/RIVERA; *AMIGOS DO 
COPO; *ATÉ QUE A LUA VIRE 
SOL; *BALÃO MÁGICO; *CARNA 

FAN; *CASA DO SEU ZÉ; *CLÉ-
SIO CABELEIREIRO; *FAMOSO 
MELANCIA; *QUEM ME VIU 
MENTIU, SE TEM FOTO É MON-
TAGEM

Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

Evento deve ocorrer nas noites de sábado (02/03) e segunda (04). Confira a programação!

Carnaval de Rua deverá agitar as ruas de Torres
CARNAVAL

Neste domingo, tem o tradicional Carnaval infantil na Sapt
Diversão para toda a família. 

Assim é o Carnaval Infantil que 
a Sapt (Sociedade Amigos da 
Praia de Torres) realiza neste 

domingo, dia 3 de março. Con-
siderado o melhor Carnaval In-
fantil do Litoral Gaúcho, a folia 
é aberta para sócios e não-só-

cios do clube. 
Sócios não pagam ingresso e 

terão acesso garantido na hora 
do evento, sem necessidade de 

retirar convites. Quem não é 
sócio da Sapt pode adquirir os 
ingressos antecipadamente na 
secretária do Clube pelo valor 

de R$ 15. Crianças menores 
de 4 anos não pagam. Mais in-
formações pelo telefone 3664 
1221
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O evento será realizado no dia 20 de 
março no auditório da Casa da Terra (anti-
ga Casa de Cultura -  localizado na Rua José 
Picoral, 171, Centro). O evento, conforme 
apresentação, tratará de realizar o papel li-
teral de uma “Conferência”, ou seja: checar 
detalhadamente a situação atual dos idosos 
que moram e convivem com a urbanidade 
do município de Torres assim como propor 

projetos públicos e privados para que se 
cumpram leis para atendimento da terceira 
idade. 

Conforme informou na apresentação da 
Câmara a secretária Neusa Carlo, estudos 
comprovam que a população no Brasil está 
ficando cada vez com mais participação 
percentual de idosos. Estudos feitos pela 
secretaria dão conta que 60% da população 

adulta de Torres já são formados por pes-
soas consideradas Idosas. Talvez isto ocorra 
por conta também da alta taxa de migração 
de moradores que chegam a terceira idade 
e vêm morar em Torres, oriundos de outras 
cidades, imigrantes que vêm morar em 
Torres na busca de qualidade de vida pro-
piciada pelas características da cidade e do 
Litoral gaúcho em geral (clima e geografia). 

Demanda crescente, principalmente em Torres

PRESIDENTE DO CONSELHO CONVIDA PARA 
1ª CONFERENCIA DA PESSOA IDOSA EM TORRES

TORRES

Por Fausto Júnior

Participaram da Tribuna Popular na 
sessão da Câmara dos Vereadores de 
Torres, realizada na segunda-feira, dia 

25 de fevereiro, a presidente do Con-
selho Municipal dos Direitos das Pes-
soas Idosas de Torres, Ingrid Emmer, e 
a Secretária Municipal de Ação Social e 
Direitos Humanos de Torres, Neusa Car-

lo. Elas foram à tribuna para convidar 
as pessoas ligadas à política de Torres e 
a população em geral para que partici-
pem da 1ª Conferência da Pessoa Idosa 
de Torres. 

Ingrid Emmer (e) divulgou conteúdos a serem tratados no evento junto com Secretária Municipal de Ação Social na tribuna da Câmara de Vereadores

Ingrid (e) preside conselho que idealiza a Conferência,  apoiado 
pela prefeitura através da secretária Neusa (d) 

Finalmente, foi explicado que a 
Conferência busca fomentar o au-
mento da quantidade e da qualida-

de de políticas públicas para a pes-
soa idosa em Torres. Um exemplo 
dado pela secretária é a necessida-

de de se promover cursos de “Cui-
dadores” (pessoas que cuidam de 
mais velhos que estão com defici-

ências de locomoção e saúde) para 
que atendam os idosos em situação 
de vulnerabilidade - iniciativa que 

pode ser geradora de novos empre-
gos para a população de Torres e na 
região. 

Geração de emprego

Lions clube de Torres mantém trabalhos no verão e 
empossa mais uma sócia

 Mesmo no período de tempo-
rada e de calor em Torres, o Lions 
Clube da cidade mantém suas 
atividades praticamente sem 
mudanças.  E na reunião festiva 
desta terça–feira, dia 26 de feve-
reiro, foi empossada no clube de 
serviços torrense mais uma só-

cia.  Edite Lídia Czerniak foi apre-
sentada pelo casal de vice-presi-
dentes, Ilton Gusmão Gonçalves 
e Ana Adélia Gonçalves. 

Edite é brasileira, mas atual-
mente mora um pouco na Ale-
manha e outro pouco no Brasil, 
após passar a viver com um cida-

dão alemão (que também deve 
participar do Lions em algumas 
reuniões).  Na mesma reunião, o 
sócio fundador de Lions de Tor-
res, João Almeida, foi agraciado 
pelo Prêmio Chave de Avanço em 
Aumento de Sócios pelo Lions 
Clube Internacional.

Nova companheira de trabalho vive um pouco no Brasil e um pouco na Alemanha, mas deve 
permanecer a maioria do tempo em Torres, onde possui residência

Edite (no centro) acompanhado pelo casal de padrinhos (direita 
na foto) e pelo casal Francisco Pereira e Rita de Cassia (presidente e 

secretária executiva do Lions local)

Na Câmara, Prefeito fala sobre pacote de obras “Transforma Torres”
Compartilhar com os vere-

adores e com a comunidade a 
assinatura definitiva do contrato 
junto ao Badesul, foi o motivo 
que levou o prefeito Carlos Sou-
za a ocupar a tribuna da Câmara 
Municipal na sessão de segun-
da-feira, 25 de fevereiro. Depois 
de várias etapas vencidas, a assi-

natura do contrato para o paco-
te  - alcunhado de “Transformar 
Torres" -  ocorreu durante as ati-
vidades da Assembleia de Verão 
da Famurs, realizada na Sapt en-
tre os dias 20 e 22 de fevereiro. 
A carta de crédito com o Banco 
foi ratificada na oportunidade 
da visita do governador Eduardo 

Leite ao evento.
Conforme o prefeito, os vere-

adores entenderam a importân-
cia das obras e foram parceiros 
para que este investimento se 
tornasse possível. Carlos infor-
mou que agora inicia o processo 
licitatório, para que as obras pos-
sam começar - o que deve ocor-

rer dentro de seis meses. 
Da tribuna, Carlos Souza 
esclareceu também aos ve-
readores outras questões 
do interesse da comunida-
de como o andamento das 
obras de Revitalização da 
Praça XV e da pavimenta-
ção da Rota Salinas.

Investimentos previstos para Torres com o empréstimo


Rua Araribóia (Entre Rua Santana e Rua São Pedro) – Reassentamento de pedra irregular R$ 53.496,67
 Rua Humaitá (Acesso Praia Estrela do Mar) – Assentamento de pedra irregular  R$ 328.937,92 
 Rua Carlos Souza (Entre Av. do Riacho e Rua Navegantes) – CBUQ                                       
Rua Joaquim Hoffmeister (Entre Rua José Osório Cabral e Av. Benjamin Constant) – CBUQ  R$ 971.025,57 

Morro do Farol – Revitalização – PAVS R$ 320.879,93
 Morro do Farol – Drenagem  R$ 244.364,42 
 Balonismo – REVITALIZAÇÃO E PAISAGISMO  R$ 334.425,34 
Balonismo – PAVILHÃO R$ 688.711,15
 Balonismo – TERMINAL (ATENDIMENTO/BILHETERIA/SANITÁRIOS)  R$ 448.087,78 
 Balonismo – CERCAMENTOS  R$ 237.512,52 
Praças – Playgrounds R$ 148.802,46
 Loteamento Vista Nobre – Drenagem – Reassentamento de pedra irregular  R$ 297.903,15 
 Passarelas Dunas ( 04 )  R$ 140.000,00 
 Canteiros – Av. Barão do Rio Branco  R$ 420.115,46 
 Faixas Elevadas  R$ 289.266,29 
Drenagem – Baixada da Vila São João – Etapa 01 R$ 247.074,51
 Drenagem – Rua Manoel Fortunato de Souza  R$ 562.071,63 

TOTAL R$ 5.732.674,80
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Nayara Silva (c) foi eleita a Rainha do Festival, tendo Natália Silveira e Neusa Flausino como princesas

Escolhidas rainha e princesas do 31º Festival 
Internacional de Balonismo

BELEZA

Com Prefeitura de Torres

Nayara Helena de Jesus da Silva, 
acadêmica de Direito na UIbra e domi-
ciliada no bairro Centro, é a rainha do 
31º Festival Internacional de Balonismo. 
Nayara foi eleita em evento realizado na 
tardinha do último sábado, 23 de feve-
reiro, quando também foram indicadas 
as princesas Natália Barbosa Silveira, 
formada em Fisioterapia pela UFSC e 
domiciliada no bairro Centenário, e 
Neusa Lopes Flauzino, estudante no 
Instituto Estadual de Educação Marcí-
lio Dias e domiciliada no bairro Vila São 
João. O concurso ocorreu na Prainha, na 
Praça Borges de Medeiros.

O prefeito Carlos Souza, acompa-
nhado da primeira-dama, Susi da Rosa 
de Souza, e o secretário de Turismo, 
Matheus Junges, entregaram às ga-
nhadoras os brindes ofertados pelas 
empresas locais. A Corte do 30° Festi-
val Internacional de Balonismo estava 
presente para passar a faixa e a coroa. 
O prefeito agradeceu a todas as candi-
datas que demonstraram sua paixão 

pelo Balonismo e sua disposição para 
contribuir com o sucesso de mais uma 
edição do Festival, que acontece de 1° a 
5 de maio. A Praça Borges de Medeiros 
estava lotada e contava com diversas 
torcidas organizadas.

A difícil missão de selecionar a Cor-
te de Soberanas o 31º Festival Interna-
cional de Balonismo iniciou no sábado, 
dia 23 de fevereiro, às 16h, na Casa da 
Terra, onde o corpo de jurados realizou 
uma entrevista com cada candidata, 
onde foram abordados  dados sobre o 
Município e cultura local. A avaliação 
não levou em conta apenas a beleza, as 
seis finalistas responderam um questio-
namento em frente aos jurados e ao pú-
blico, mostrando conhecimento sobre o 
Festival de Balonismo.

O corpo de jurados contou com cin-
co integrantes, sendo: Pâmela Souza – 
Procuradora-geral do Município; Nelson 
Adams Filho – Jornalista e Pesquisador; 
. Ricardo Lima – Presidente da Federa-
ção Gaúcha de Balonismo ; Roberto Ca-
marão – Presidente da Associação dos 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares 

e Ziza Clezar – Empresária e Designer de 
Moda. Segundo o corpo de jurados, foi 
uma escolha muito difícil. O resultado 
final foi divulgado por volta das 20h.

A Prefeitura agradece a colaboração 
dos jurados, da promotora de eventos, 
Geny Rayo, pela assessoria e doação de 
faixas; apoio do SPA Cabeleireiros, da 

Casa São Paulo, da Lua Chic e Cinelândia 
Flores. O concurso é uma realização da 
Prefeitura de Torres, por meio da Secre-
taria Municipal de Turismo.

Candidatas reunidas na Praça da Prainha, com a Rainha Nayara e as princesas Natália e Neusa ao centro
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Fausto Araújo Santos Jr.

O governo Bolsonaro tem dois meses de poder e parece que 
já tem um ano. A maioria dos seus assessores diretos, filhos, 
esposa, ministros e etc. estão sendo vigiados pela imprensa e 
oposição como se fossem intrusos que adentraram no Palácio 
do Planalto. 

Não é novidade. Desde a época de FHC as atividades ligadas 
ao Poder têm sido encaradas como se estivessem no meio de 
um grande inquérito policial sobre a democratização no Brasil. 
As trocas de poder mais parecem troca de quadrilhas da máfia 
italiana. 

 O processo se transformou, no entanto, na quase totalidade 
da pauta dos jornais e revistas nacionais -  após o Mensalão, se-
guido pelo Petrolão, pelo Impeachment da ex-presidente Dilma 
e continuando com o envolvimento da maioria dos ministros dos 
últimos governos nos apontamentos da Operação Lava Jato e os 
processos criminais abertos. Na sequência os ministros do gover-
no Temer foram incluídos também, abrindo flanco para condenar 
um grupo político (MDB) que apoiou o impedimento do outro 

(PT) com a acusação de simples “improbidade administrativa” - 
mostrando que tinha mais culpa no cartório do que o acusado 
e impedido. O governo Temer não foi tão ruim, mas não passou 
credibilidade ética.

 E agora o brasileiro continua vendo muitos nomes que recém 
entraram no poder serem citados como envolvidos em caixa 
dois, em indícios de corrupção, e em processo de improbidade 
em suas vidas pregressas, mesmo neste novo governo, eleito em 
novembro passado. 

Acho que o desenho do caminho que o governo Bolsonaro 
quer tomar é o NECESSÁRIO para o Brasil. Não há como poster-
gar as reformas a muito demandadas. Espero que os gover-
nantes tenham responsabilidade para conseguirem vender 
credibilidade política e administrativa para poderem operar as 
reformas encaminhadas. 

A propósito, tenho certeza que é saudável motivar as crianças 
a cantarem o Hino Nacional em eventos cívicos nas escolas. Mas 
tenho certeza também que para pais, professores e sociedade 

se sintam motivados - , para que estes motivem os filhos/alunos 
para a saudação pelo Hino Nacional -  o  governo deve também 
mostrar seriedade e credibilidade. Se não, o hino vai ser cantado 
sem emoção, por pura burocracia - um indicador de governos 
ditadores, o que deveria estar superado no mundo moderno. 

OPINIÃO

METRALHADORA GIRATÓRIA NO GOVERNO BOLSONARO

OPINIÃO

GOVERNO ESTADUAL e COERENCIA NAS PECS
 Novo governador do RS, o tucano Eduardo Leite optou 

por convidar praticamente TODOS os partidos de centro e 
de direita para ocuparem seu governo. Optou pela política 
TRADICIONAL, na qual o vencedor do pleito busca apoio para 
aprovar seus projetos dando cargos e secretarias para os 
aliados, independente de embates eleitorais na campanha 
recém-acabada (como foi com o MDB, por exemplo), uma 
equação coerente, mas chamada de Velha Política. 

Nesta semana, o deputado estadual do MDB Gabriel Sou-
za teve coragem em “entregar” a atitude da esquerda na 
Assembleia Legislativa (AL) que, conforme mostrou ter do-
cumentado, “deu acordo” nas reformas que foram votadas 
pela casa. Ele (Gabriel Sousa) sugeriu que o público presente 
na AL para repudiar a aprovação das propostas de Emendas 
Constitucionais do Estado do RS (PEC's), principalmente pro-
fessores, servidores do sistema de Segurança e sindicalistas, 
que prestassem mais a atenção nas atitudes do que chamou 
de esquerda (PT, PSol, PC do P e PDT).  Disse que alguns mais 
radicais podem mostrar os votos contra para não de indispo-

rem com seus eleitores (funcionários públicos que não que-
rem perder benefícios exagerados nas carreiras que caíram). 
Mas que as bancadas deram acordo. 

Na minha MODESTA opinião, as ações que foram levan-
tadas e aplicadas pelo governador anterior, José Ivo Sarto-
ri, assim como as ações que estão sendo implantadas neste 
novo governo liderado por Eduardo Leite são como frutas 
que estão caindo de maduras. Têm que ser atacados e mo-
dificados, em nome da saúde financeira do Estado, se não o 
Estado quebra, morre! 

Por isso, parece que Eduardo Leite chamou muitos parti-
dos para base aliada por precisar de apoio para efetivamente 
GOVERNAR no executivo, ao invés de fazer as aproximações 
pela governabilidade e consequentemente por apoio na As-
sembleia Legislativa das agremiações.  A governabilidade 
para ESTES  projetos e PECs que estão sendo apresentados 
é praticamente certa. São questões de RESPONSABILIDADE. Governador Leite

 EM TORRES, PREFEITO ESTÁ BEM COM O LEGISLATIVO
O prefeito Carlos Sousa desde o início de seu governo 

tem conseguido manter um clima profícuo com os verea-
dores, da oposição e da situação. Recebe algumas críticas 
pontuais de posturas e algumas críticas a faltas de atendi-
mento em demandas coletivas, mas respeita o contraditó-
rio e os embates encerram quando nascem. 

Tanto é que quase não houve derrota de seu governo na 
Câmara. O prefeito perdeu na reforma da Planta de Valo-
res do IPTU, talvez porque não tenha se reunido tanto com 
os vereadores quanto eles necessitavam para entender o 
processo. E aumentar IPTU - mesmo quando o aumento é 
para os ricos e diminui para os mais pobres - acaba gerando 
reclames dos ricos, os que mais têm bala na agulha para 
fazer barulhos.

Este ano temos as modificações obrigatórias do Plano 
Diretor (espero isto há 13 anos com promessas anuais não 
cumpridas já de três governos, o de João Alberto, o de Níl-
via e agora do de Carlos Souza).  O governo atual prometeu 
entrar na Câmara ainda no ano passado e mais uma vez 
a promessa não foi cumprida, sequer explicada. E o Plano 
Diretor pode ser um bom teste para ver o quão a prefeitura 
saberá EXPLICAR as mudanças sugeridas para os vereado-
res quando entrar na casa legislativa o processo. 

Mas em princípio, Carlos Sousa está bem até com a 

oposição. Os maiores problemas que ele têm tido são jus-
tamente com quem não deveria: os vereadores da base 
aliada, principalmente do próprio PP, partido do prefeito. 

Prefeito Carlos

Presidente Bolsonaro
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Foram apresentados os  20 itens elen-
cados pelo trabalho como “problemas de 
fundo” a serem combatidos  nas ações do 
Plano de Bacia do Rio Mampituba. Estes 
temas acabarão resolvendo outros vá-
rios itens citados nas consultas públicas 
e técnicas feitas pelo Comitê (Junto com 
técnicos do DRH), considerados proble-

mas “consequentes” destes outros 20 
principais.

 A falta de Monitoramento da saúde 
da água e das margens do Rio; o desco-
nhecimento da legislação por parte da 
população das margens – agrícola e urba-
na; a falta de estrutura de fiscalização  por 
cumprimento das leis e, principalmente, a 

falta de inclusão do tema “Saúde da Bacia 
Hidrográfica” nas políticas públicas atuais 
de assistência técnica agrícola e nas po-
líticas públicas educacionais  são algum 
dos problemas  elencados como base de 
ações do Plano de Bacia. Estas ações es-
tas citadas no projeto e  devem ocorrer 
através de parcerias com prefeituras e 

outros entes sociais, bem como através 
de legislações pertinentes que devem ser 
geradas em Câmaras Municipais dos mu-
nicípios que  fazem parte do percurso do 

leito de toda a bacia do  Rio Mampituba 
(que além do rio incluí seus afluentes e 
lagoas do seu entorno). Tudo sob super-
visão do Comitê de Bacia.

Plano de Bacia do Rio Mampituba está 
quase pronto para ser aplicado

GERAL

Por Fausto Júnior*

Foram mais de 10 encontros com a 
comunidade e reuniões de imersão en-
tre conselheiros realizadas ao longo dos 
últims anos. E na última quarta-feira, dia 
27 de fevereiro, em reunião em Torres, 
foi apresentado para o Comitê de Geren-
ciamento da Bacia Hidrográfica do Rio 
Mampituba (Comitê MAMPI), o Plano de 
Bacia  do rio Mampituba, que será o nor-

teador das ações regionais para proteger  
e regrar o uso do rio e seu entorno, bem 
como assessorar as atividades produtivas 
da região para que possam acontecer de 
forma sustentável ecologicamente.  

As ações serão implementadas em 
toda a “calha” do Rio -  que possui cerca 
de 2/3 dela dentro do território catari-
nense e 1/3 no território gaúcho - embo-
ra a iniciativa das atividades do Comitê 
tenham surgido  no Rio Grande do Sul 

(mais especificamente em Torres), com 
a criação do Comitê  de Bacia há alguns 
anos. Por isso, neste processo houve cer-
ta “cortesia” do Departamento de Recur-
sos Hídricos (DRH) da SEMA (Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente) -  órgão que 
está sendo responsável pela elaboração 
do plano, e que disponibiliza técnicos do 
governo do RS para elaborar o projeto do 
Plano de Bacia do Mampituba sem co-
brança pelos projetos. 

Reunião do Comitê de Gerenciamento da Bacia do Mampituba recebeu técnicos do Departamento de Recursos Hídricos (DRH), 
órgão ligado à Secretaria do Meio Ambiente do RS, que apresentaram programa

Comitê local conta com técnicos e representantes de entidades 
de classe de Torres

Mudança de cultura e interação com políticas públicas agrícolas atuais

Na reunião de quarta-feira (27) o se-
cretário Executivo do Comitê MAMPI, 
Cristian Linck da Luz, lembrou que agora 
o projeto do Plano passará por uma es-
pécie de orçamentação dos custos que 
serão demandados para a aplicação do 
programa de proteção da Bacia do Rio 

Mampituba. Estes dois projetos (físico 
e orçamentário) irão gerar o enquadra-
mento da Bacia do Mampituba no uni-
verso de bacias de rios espalhadas por 
todo o Brasil, assim como irão gerar o 
projeto de obtenção de recursos para a 
implantação e manutenção dos proces-

sos do Plano de Bacia. 
Conforme o mesmo presidente do 

Comitê, o valor orçado de forma “econô-
mica” das demandas financeiras do Plano 
de Bacia do Mampituba ficaria em torno 
de R$ 450 mil por ano. Os custos do Plano 
de Bacia do Rio Mampituba serão cobra-

dos da sociedade - através das empresas 
que possuem outorgas para operarem a 
retirada de água dos rios da bacia, bem 
como para operarem o tratamento e 
despejo do esgotamento sanitário das 
áreas urbanizadas. Ou seja: a conta será 
cobrada de empresas de água e esgoto - 

como a Corsan, por exemplo - que devem 
repassar estes valores aos contratos que 
possuem com prefeituras, para que estas 
possam cobrar taxas (nas contas de con-
sumo final ou outras formas de formação 
de caixa) para pagar a efetivação das me-
didas do  Plano de Bacia.

Orçamento e obtenção de recursos

O Comitê MAMPI é apoiado por re-
cursos que vêm da ANA ( Agência Na-
cional de Águas). Ele possui orçamento 

pequeno para manter as atividades entre 
os conselheiros para que encaminhem 
as ações locais em toda a bacia junto às 

autoridades (que são tripartite, ou seja, 
municipais, estaduais e federais).  Os 
membros do Comitê não recebem re-

muneração pelo trabalho -  são pessoas 
técnicas ligadas á sociedade púbica e pri-
vada de Torres, assim como integrantes 

de entidades (em especial as ambientais) 
da sociedade organizada.

 *Editado por Guile Rocha 

Comitê tem apoio nacional

MOVIMENTO DE CRÉDITO AUMENTA NO 
BRASIL E DIMINUI EM TORRES

O estoque total de crédito do sistema 
financeiro nacional (incluindo recursos li-
vres e direcionados) avançou 5,0% em ja-
neiro deste ano frente a janeiro de 2018, 
conforme o Banco Central. Na região Sul, 

para operações iguais ou superiores a R$ 
1 mil, o crescimento foi 8,6% na compa-
ração interanual. A inadimplência supe-
rior a 90 dias também para as operações 
com recursos livres, passou de 3,8% em 

dezembro para 4,0% em janeiro. Para 
pessoa jurídica (2,9%) houve aumento de 
0,2 p.p., enquanto que para pessoa física 
o percentual de inadimplentes permane-
ceu em 4,8%.

Conforme informou para A FOLHA a Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Torres (CDL), 
o número de consultas ao SPC (Serviço de 
Proteção ao Crédito) realizadas pelos co-
merciantes associados da CDL Torres no pe-
ríodo de dezembro de 2018 em relação ao 
mesmo dezembro do ano anterior (2017) 

diminuiu em 19%. Mas em janeiro ficou 
“menos ruim”. Se for comparado janeiro de 
2019 com janeiro de 2018, a queda foi de 
14 % no número de consultas realizadas. 
Trata-se de um indicador de movimento no 
crediário (carnês), mas que indica tendência 
em todo o crédito. 

Na comparação do número de CPFs ne-
gativados em Torres nos mesmos períodos, 
ocorreu o seguinte: em dezembro de 2018 
comparado com dezembro de 2017 não 
houve diferença significativa - os números 
mantiveram-se praticamente iguais.  Já o 
mês de janeiro de 2019 comparado com ja-

neiro de 2018 houve uma queda de 12% nas 
negativações. Lembrando que negativações 
são casos de pessoas que “limpam o nome” 
no Sistema de Crédito, ao pagarem ou nego-
ciarem pendências anteriores. Ou seja, me-

nos pessoas conseguiram limpar os nomes 
em Torres em todas as simulações -  o que 
mostra diminuição do poder aquisitivo das 
famílias, causa maior da inadimplência. 

Com: Fecomércio RS e CDL Torres

Em Torres, dados com tendências de desaquecimento



12 A FOLHASexta-Feira, 1 de Março de 2019 TORRES

DÉFICIT DE VAGAS NAS CRECHES 
Através das reclamações, ficamos sabendo que ainda há déficit de vagas na 

educação infantil em Torres e região. A espera traz prejuízos financeiros e so-
ciais, pois impõe dificuldade as famílias carentes  que não tem onde deixar seus 
filhos e  não tem condições de arcarem com o valor de uma instituição particular. 
É importante salientar a relevância da educação infantil e é inaceitável deixar 
uma criança em sua casa sem uma observação. Para atender a demanda, o mu-
nicípio tem de construir novas creches, ou providenciar vagas em particulares 
a fim de suprir a necessidade existente - tema que todos os anos é amplamente 
debatido. Aqui em Torres, o vereador Gimi cobra medidas enérgicas para so-
lução do problema, mas reclamações continuam. Assim,  sugiro ao executivo 
e vereadores criar um projeto que propõe lista única para reserva de vagas em 
creches, que disponha sobre a utilização de sistema informatizado para registro 
de solicitação de vagas e divulgação da lista de espera nos Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs) e Centro de Educação Infantil (CEIs). A ideia é evitar 
a manipulação nas filas, a inscrição de uma mesma criança em várias creches, 
bem como dar transparência aos atos da Administração Municipal e facilitar o 
acesso as informações aos cidadãos - visto que até o momento apenas os respon-
sáveis legais têm este tipo de serviço, e inclusive com restrição de horário de 
atendimento na Secretaria de Educação, dificultando a vida do trabalhador. Uma 
vez informatizado, o próprio responsável conseguirá acompanhar a evolução do 
nome da criança na fila única de espera, pois a proposição ainda contemplaria 
que as informações alimentadas no sistema sejam disponibilizadas no site oficial 
da Prefeitura - contendo na lista única uma ordem de inscrição, com no mínimo 
nome do requerente, protocolo, unidade pretendida e data e horário da inscrição. 
Em caso de não encontrar vaga recomendo procurar o defensor público do Nú-
cleo de Defesa da Criança e do Adolescente, ou o Conselho Tutelar da cidade 
onde a família mora.

É direito!
— A Constituição Federal de 1988 garante que é dever do Estado prover edu-

cação infantil, em creches e pré-escolas, às crianças de até cinco anos de idade. 
Em seu artigo 30, também diz caber ao município, em parceria com Estado e 
União, programas de educação infantil e ensino fundamental.

— Já a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, rea-
firma a educação gratuita a crianças de até cinco anos de idade.

— É de 2014 o Plano Nacional da Educação (PNE), com 20 metas para serem 
alcançadas em dez anos. A primeira pretendia universalizar, até 2016, o acesso 
de crianças de quatro e cinco anos à pré-escola. Além disso, atender, no mínimo, 
50% das crianças de zero a três anos em creches, até 2024. Neste ponto, alerto 
para uma prática dos municípios: a alegação de que, mesmo não tendo vagas para 
todos, estão cumprindo as metas do PNE.

— Independentemente dos planos legais, que são diretrizes de orientação aos 
governantes, a Constituição é concretizadora de direitos. Os direitos fundamen-
tais não ficam sujeitos a planos futuros.

ENERGIAS RENOVÁVEIS - A demanda por energias renováveis, sobretu-
do biocombustíveis, deve aumentar 175% até 2040 no Brasil, conforme projeção 
da Companhia Britânica de Energia BP. Esse crescimento deve representar o 
equivalente a 71 milhões de toneladas em equivalente petróleo. Pelas projeções 
da BP, o crescimento da demanda anual por energias renováveis será de 4,5%. 
Na prática, esse aumento significa uma desaceleração no ritmo de expansão da 
demanda por energias renováveis. De 1995 a 2017, a demanda por renováveis 
cresceu 7,6% ao ano no Brasil, segundo a BP, e pelas projeções, o Brasil deve 
se manter como o segundo maior consumidor de biocombustíveis em 2040, atrás 
apenas dos Estados Unidos. Os americanos consomem etanol de milho, e os bra-
sileiros, de cana. Em 2040, os biocombustíveis ocuparão 22% do consumo total 
de combustíveis líquidos no Brasil, conforme a BP.

ASLAVE – A ASLAVE (Associação Lar dos Velhinhos), no bairro Engenho 
Velho, necessita de apoio, especialmente, dos empresários da região para a refor-
ma dos quartos do Lar, que além de garantir mais conforto aos idosos, aumentará 
a capacidade de hospedagem do local - que atualmente comporta 28 pessoas e 
passará para 38 vagas. Ações como as do Grupo de Oração Mãe de Deus -  vincu-
lado a Renovação Carismática Católica da Paróquia São Domingos, que mobiliza 
pessoas para a solidariedade num gesto de proximidade com os mais necessi-
tados -   podem ser estendidas durante todo o ano e também não apenas com 
doações, mas com a presença e atenção aos idosos que estão hospedados no Lar.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

Nesta última semana, 
entre os dias 18 e 22 de 
fevereiro, Torres participou 
do Projeto Vivercom-Vi-
vências e Experiências na 
Comunidade, da UNESC. O 
projeto está sendo aplica-
do em oito municípios de 
Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, com informações 
de serviços e cidadania. No 
Rio Grande do Sul, o Viver-
com passa por Torres, Itati 
e Mampituba.Em Santa Ca-
tarina, recebem o projeto, 
as cidades de Jacinto Ma-
chado, Timbé do Sul, Morro 
Grande, São João do Sul e 
Ermo.

O convênio foi firmado 
com a Secretaria Municipal 
de Educação para trabalhar 
com estudantes do 1º ao 9º 
anos. As Escolas Municipais 
visitadas são a : EMF Zona 
Sul, EMF Mampituba, EMF 
MOC, EMF Manoel Ferrei-
ra Porto e EMF Santa Rita. 
Torres foi contemplada com 
sete formadores. O projeto 
Vivercom tem como obje-

tivo possibilitar o aprimo-
ramento do conhecimento 
acadêmico, cultural e social, 
por meio da multidisciplina-
ridade e da inserção direta 
da Universidade na comu-
nidade. As parcerias do pro-
jeto foram realizadas por 
meio de convênios, firma-
dos no período de outubro 
a dezembro de 2018.

Ao todo, 76 formadores 
participaram do Projeto. A 
Escola do Servidor, ligada 
a Secretaria da Administra-
ção e Atendimento ao Cida-

dão, também participou da 
ação, construindo a organi-
zação de oficina oferecida 
pela Secretaria Municipal 
de Educação. Trinta e nove 
servidores que desenvol-
vem funções diretamente 
com o público estiveram na  
oficina de “Humanização 
do Atendimento”, realizada 
no dia 18 de fevereiro, às 
17h30, nas dependências 
da Casa da Terra. Foram 
duas horas de atividades 
orientadas pelos estudan-
tes da Unesc.

Torres participa do Projeto 
"Vivências e Experiências na 

Comunidade" da UNESC

Foi assinado no dia 19 
de fevereiro, o Termo de 
Colaboração entre a Pre-
feitura e a Associação de 
Pais e Amigos dos Excep-
cionais de Torres – APAE, 
no valor de R$ 96.000,00 
durante o exercício de 
2019. Nesta oportunida-
de, estiveram reunidos o 
prefeito Carlos Souza, o 
presidente da Associação, 
Luis Cláudio Daitx e a di-
retora Inajara Aparecida 
Daitx. O ato contou com 
a presença da secretária 
de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, Neusa 
Carlo.

Esta parceria foi firma-
da através da Lei federal nº 
13.019/14 e tem por obje-
to a cooperação técnica e 
financeira para contrata-
ção de recursos humanos 
visando um atendimento 
especializado a crianças, 
jovens e adultos com faixa 
etária de 0 (zero) a 17 (de-

zessete) anos e/ou acima 
regularmente matricula-
dos na rede regular de en-

sino, com deficiência, em 
situação de dependência 
e/ou desproteção social.

Assinado Termo de Colaboração 
entre Prefeitura e Apae Torres

Psicólogo
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois dormitórios,  cozinha, área 
de serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Ótimo 
para morar ou locar. Venha nos 
visitar ou entre em contato. COD. 
PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE EM 
TORRES, apartamento 2 dormitó-
rios, suíte, banheiro social, cozinha, 
área de serviço, estar living, gara-
gem, ótima localização, próximo de 
praça, igreja, hospital, restaurantes, 
comércio e 5 quadras da beira mar! 
COD PZ03737 – R$ 370.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM 
(01) dormitório com sacada e uma 
vaga de garagem. ÓTIMO para ve-
ranear, morar ou rendimentos com 
locações. R$ 300.000,00. COD. 
PZ03075

4- VENDE em Torres, no Centro. 
Apartamento de um dormitório,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apartamen-
to de 03 dormitórios, com sacada, 
churrasqueira, sala de estar e 
jantar, cozinha, área de serviço, 
banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois dormitórios, dois 
banheiros, duas sacadas, duas 
garagens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 - R$ 
450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

PASSARINHO
IMÓVEIS
CREDIBI
LIDADEE
EXPERIÊNCIA
CORRETOR
COM 30 ANOS

MERCADODE

OS MELHORES E MAIS SEGUROS
NEGÓCIOS DA REGIÃO DE TORRES!

SEUS SONHOS, VOCÊ PLANEJA
NÓS REALIZAMOS.
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques 
(MDB), vice-presidência do Vereador Jeferson de Jesus Santos 
(PTB), e secretaria do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PDT), a Câ-
mara Municipal de Vereadores realizou sua 4a Sessão Plenária Or-
dinária, do 3o Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, 
no dia 25 de fevereiro de 2019. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (MDB), Deomar dos Santos Goulart (PDT), 
Ernando Elias da Silveira (REDE), Fábio da Rosa (PP), Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal (Gimi/MDB), Gisele Maria Duarte Rodrigues 
(Gisa/PP), Marcos Paulo Klassen (Marco da Obra/MDB), Mariete 
da Silveira (PT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Ale-
xandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 27/2019, do Poder Executivo, encaminhando resposta 
ao Pedido de Providências nº 02/2019, de autoria do Ver. Fábio da 
Rosa, que tinha por objeto a restauração dos quebra-molas da Estra-
da Eldourado, neste município.
Ofício nº 36/2019, da Secretaria de Desenvolvimento Rural e Pes-
ca, convidando os vereadores desta Casa Legislativa para participar 
do Seminário sobre Vazio Sanitário, que ocorrerá em 14 de março 
de 2019, das 8 horas às 12 horas, na sede do SIMTO/CEPEMTO.
Ofício nº 16/2019, do Poder Executivo, solicitando agenda para 
apresentação dos estudos técnicos de implantação do estacionamen-
to rotativo aos vereadores.
Ofício nº 01/2019, da Comissão de Educação, Esporte e Cultura, 
informando os membros e suas respectivas funções.
Ofício nº 01/2019, da Comissão de Infraestrutura, Meio Ambiente 
e Agricultura, informando os membros e suas respectivas funções.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Portaria nº 0016/2019 Determina Ponto Facultativo na Câmara 
Municipal de Torres dia 04 de março.
Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Ordinária nº 0002/2019 do Poder Executivo que: 
Autoriza a abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orça-
mentária.
Projeto de Lei Ordinária nº 0003/2019 do Poder Executivo que: 
Concede revisão geral anual - art. 37, X, da CF - aos vencimentos 
dos servidores, aos proventos e às pensões dos aposentados e pen-
sionistas, do Poder Executivo.
Projeto de Lei Ordinária nº 0004/2019 da Mesa Diretora que: Es-
tende aos ocupantes de cargos eletivos, de Prefeito, Vice-Prefeito, 
Vereadores, aos Servidores da Câmara Municipal de Torres e aos 
Secretários Municipais, a revisão geral.
Projeto de Lei Ordinária nº 0005/2019 do Vereador Rogério Eval-
dt Jacob que: Dispõe sobre o uso da cama de frango de corte na 
agricultura, impedindo a introdução de agentes patogênicos, em be-
nefício da saúde animal e pública, e da outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0006/2019 do Vereador Valmir Daitx 
Alexandre que: Cria no âmbito municipal a Câmara Mirim, e dá 
outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0007/2019 do Vereador Valmir Daitx 
Alexandre que: Dispõe sobre a conversão de milhas e outros bene-
fícios provenientes de passagens aéreas, adquiridas com recursos  
público do Poder Legislativo e do Poder Executivo, para todos os 
atletas do Município de Torres, e dá outras providências.
Projeto de Lei Ordinária nº 0008/2019 dos Vereadores Rogério 
Evaldt Jacob e Valmir Daitx Alexandre que: Proíbe o manuseio, a 
utilização, a queima e a soltura de fogos de estampidos e de ar-
tifícios, assim como de quaisquer artefatos pirotécnicos de efeito 
sonoro ruidoso no Município de Torres, e dá outras providências.

Projeto de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às Comis-
sões)
Projeto de Decreto Legislativo nº 0009/2019 do Vereador Ernan-
do Elias da Silveira que: Concede Título de Cidadão Honorário do 
Município de Torres ao Excelentíssimo Senhor Luis Carlos Heinze.
Projeto de Decreto Legislativo nº 0010/2019 do Vereador Rogério 
Evaldt Jacob que: Concede Título de Cidadã Honorária do Municí-
pio de Torres a Senhora Cristina Borges Ranzolin Falcão.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Indicação:
nº 0004/2019 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que: Sugere a 
criação de gratificação, de natureza especial, para o cargo de mo-
torista que exerça função de transporte nas Secretarias de Saúde e 
Ação Social.

Requerimentos:
nºs 0019, 0020 e 0021/2019 da Mesa Diretora que requer o se-
guinte: a) Moção de Apoio às Empresas Estatais do Estado do Rio 
Grande do Sul, repudiando as intenções de privatizações; b) autori-

zação para os vereadores Carlos Alberto da Silva Jacques e Rogério 
Evaldt Jacob participarem de curso que acontecerá entre os dias 27 
de fevereiro e 01 de março de 2019, no Instituto Inlegis, em Por-
to Alegre/RS; c) autorização para o Assessor Jurídico desta Casa 
Legislativa, Carlos Henrique Lindenmeyer Rodrigues participar de 
curso que acontecerá entre os dias 27 de fevereiro e 01 de março de 
2019, no instituto Inlegis, em Porto Alegre/RS.

Pedidos de Providências:
nº 0017/2019 do Vereador Marcos Paulo Klassen que: Solicita a 
troca das correntes dos balanços e colocação de tábuas de proteção 
nos escorregadores da praça localizada na Avenida Beira Mar, em 
frente aos quiosques, neste município.
nºs 0018 e 0019/2019 do Vereador Fábio da Rosa que solicita o 
seguinte: a) instalação de sistema de rede pluvial na Rua Amazonas 
e de calçamento entre o trecho da Rua Leopoldina João da Rosa e 
da Rua Caxias do Sul, neste município; b) instalação de sistema de 
rede pluvial no cruzamento entre a Rua Leopoldino João da Rosa e 
a Rua Sebastião Quincas, e de calçamento na Rua Sebastião Quin-
cas, neste município.

Pedido de Informação:
nº 0003/2019 do Vereador Deomar dos Santos Goulart que: Solicita 
informação quanto à composição do Conselho Municipal de Políti-
cas Públicas sobre Drogas e suas movimentações de verbas.

Visitante Oficial:

O Prefeito Municipal Carlos de Souza esteve presente na Sessão 
deste dia para falar sobre a assinatura do contrato com o BADE-
SUL, que foi definitivamente oficializado durante a Assembléia de 
Verão da Famurs. Após mais esta etapa concluída o município deve 
receber as obras de revitalização previstas no orçamento do valor 
financiado. Elencou o pacote de obras que promete transformar Tor-
res, listando detalhadamente aos vereadores e ao público presente, 
o orçamento previsto para cada projeto. O chefe do Executivo apro-
veitou ainda para explanar sobre outras demandas do município, 
como a obra de revitalização da Praça XV, o asfalto da Salinas e 
esclareceu boatos sobre a Casa de Acolhimento.

Comunicação de Líder:

O Vereador Valmir Daitx Alexandre, líder da bancada do PRB, 
falou do desejo do Vice-Prefeito, Fábio Amoretti em ocupar uma 
função de destaque no governo para auxiliar nos trabalhos da ad-
ministração. Ressaltou o objetivo inicial do PRB em relevar o po-
sicionamento da comunidade no que se refere às decisões sobre as 
demandas do município, através do mandato coletivo.

Expediente dos Vereadores:

Valmir Daitx Alexandre: Iniciou comentando sobre os projetos de 
leis de sua autoria que tramitam nesta Casa. Frsou que o sentido de 
democracia é o ato de discutir opiniões divergentes para um cen-
so comum. Afirmou que permanecerá representando a vontade do 
povo para definir os rumos do município. Observou a ausência de 
público jovem nas reuniões do Legislativo, reiterando a importância 
do projeto Câmara Mirim, neste sentido, para esclarecer as crianças 
e adolescentes sobre os trabalhos desta Casa. Mencionou ainda a 
criação de um projeto que objetive a doação de medicamentos sem 
uso pela população para suprir as necessidade dos menos favoreci-
dos, ideia já adotada em outras cidades.

Gisele Maria Duarte Rodrigues: Questinou a entrada dos veículos 
com as placas novas no Parque da Guarita, haja vista que não há 
especificação das cidade nas placas, dificultando a cobrança. Falou 
que fará novamente o pedido para instalação de uma cancela eletrô-
nica no parque, para um maior controle da arrecadação dos valores. 
Lamentou a falta de consciência dos munícipes com o lixo, sugerin-
do que o poder público promova ações neste aspecto. Pediu o deta-
lhamento sobre as contas do Festival de Balonismo que ocorreu em 
2018, para vias de transparência do dinheiro público. Demonstrou 
satisfação com a previsão de revitalização do campo do Torrense. 
Sobre a revisão anual dos servidores, frisou que é uma valorização 
justa aos que realizam um trabalho sério.

Jeferson de Jesus Santos: Informou a presença de um show gos-
pela na programação do Festival de Balonismo deste ano. Desta-
cou o apoio da administração nos trabalhos em prol das crianças, 
adolescentes e idosos. Mencionou a satisfação da comunidade do 
interior com a colocação da base graduada nas vias. Falou sobre 
a necessidade de instalação de passarelas sobre a BR 101 nestas 
localidades, um compromisso assumido pela empresa que  viesse à 
ganhar a licitação para cobrança do pedágio. Por fim, comemorou 
as obras de revitalização da cidade que serão concretizadas com o 
financiamanto junto ao BADESUL.

Marcos Paulo Klassen: Em sua fala destacou os pedidos de provi-
dências para manutenção das pracinhas infantis do município. Co-
mentou a condição do cemitério que está com mato alto, solicitando 
limpeza na área. Mencionou a possibilidade de mudança de mão 
na Travessa Armando Torres, onde ficam as escolas Marcílio e Tie-
tboehl a fim de facilitar o embarque e desembareque dos alunos de 
forma segura. Informou sobre a suspensão das novas placas dos ve-
ículos pelo Contran. Observou os gastos absurdos que o município 
tem com contratação de empresas que recolhem os galhos, disse que 

com estes valores a administração poderia comprar veículos e fazer 
o trabalho. Concluiu falando sobre as obras que serão contempladas 
com o financiamento do BADESUL.

Mariete da Silveira: Cumprimentou os trabalhos da Secretaria de 
Obras com relação à limpeza nas escolas da cidade, inclusive nas 
estaduais. Agradeceu ainda as melhorias na localidade da Estrada 
do Mar até a Itapeva e no São Brás. Falou sobre o evento que ele-
geu a Miss Balonismo, ressaltando que pela primeira vez foi eleita 
uma candidata negra para representar Torres. Disse que em nenhum 
momento o governador eleito mencionou a possibilidade de priva-
tizar as estatais durante sua campanha eleitoral e que o mesmo quer 
tirar o direito do povo ao plebiscito. Falou que é contra a venda das 
estatais e demonstrou apoio aos servidores que repudiam a privati-
zação. Discorreu sobre a reforma da previdência, frisando que é um 
desmonte aos direitos dos trabalhadores menos favorecidos.

Rogério Evaldt Jacob: Iniciou falando sobre a liberação do finan-
ciamento com o BADESUL, frisou a demora nas obras de revitali-
zação da Praça XV. Parabenizou a colocação de base graduada nas 
vias que necessitavam de pavimentação urgente. Falou sobre o pro-
jeto que coíbe os ruídos dos fogos de artifício, e que beneficiará as 
pessoas com necessidades especiais e os animais que sofrem com o 
barulho. Finalizou considerando a criação de um projeto de lei que 
proíba o corte do fornecimento de serviços à população em finais 
de semana e feriados.

Deomar dos Santos Goulart: Falou sobre os cavalos soltos pelas 
vias que acabam por causar graves acidentes. Disse que solicitou 
fiscalização neste sentido. Pediu mais atenção para as praças do 
Bairro São Jorge.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Demonstrou seu apoio aos 
servidores das estatais que repudiam a privatização. Agradeceu à 
Secretaria de Obras pelo reparo no retorno da Estrada do Mar e pela 
pintura das faixas de pedestre na localidade. Pediu providências 
com relação aos buracos na Praia Gaúcha e frisou a necessidade de 
manter os quebra-molas na Rua Universitária.

Fábio da Rosa: Reforçou o pedido de limpeza na Sanga Olhos 
D'água. Listou outras demandas de drenagem, limpeza e restaura-
ção. Falou da preocupação de moradores com a presença de cobras 
e outros animais peçonhentos aos fundos da Escola Zona Sul. Disse 
que é solidário à causa dos servidores das estatais contra a privati-
zação.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Disse que não tem cabimento 
a retirada de quebra-molas da estrada Universitária, pois esta ação 
aumentaria a velocidade do tráfego de veículos e consequentemente 
a poeira que já incomoda tanto os moradores da localidade. Pediu a 
conclusão da obra de escoamento na Rua Elizeu Kuwer. Lembrou o 
discurso do governador em época de campanha, onde censurava o 
parcelamento dos salários e era contra a venda de estatais. Afirmou 
que a população não pode ser excluída de uma decisão tão impor-
tante quanto a da privatização.

TRIBUNA
A sra. Neusa Carlo, Secretária de Assistência Social e Direitos Hu-
manos e a Sra. Ingrid Herman, Presidente do Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa, estiveram presentes na tribuna para 
realizar o convite da 1ª Conferência Municipal da Pessoa Idosa que 
será realizada no dia 20 de março, das 8h às 12h, na Casa da Terra. 
Na
oportunidade explanaram sobre o objetivo da conferência que será 
abordar os direitos do público idoso, sobretudo com relação à pre-
vidência. Frisou que em Torres cerca de 60% da população é com-
posta por idosos. Disseram que a conferência fará um trabalho de 
levantamento das necessidades das pessoas da terceira idade. Men-
cionaram por fim o curso para capacitação de profissionais cuidado-
res de idosos, desenvolvido pelo SENAC.

Explicação Pessoal:

O Vereador Rogério Evaldt Jacob esclareceu que esta Casa já rece-
beu o detalhamento das contas do Festival de balonismo de 2018.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 131/2009) 
e de Acesso à Informação, o presidente do Legislativo, convida 
a todos para acessarem o novo site da Câmara Municipal de 
Torres.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e visu-
ais, a nova plataforma permite à população ficar por dentro dos 
principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tem-
po real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a comunida-
de mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br



18 A FOLHASexta-Feira, 1 de Março de 2019 COLUNISTAS

O BIOPODER E A BIOPOLÍTICA DE FOUCAULT
Ismael G. Christiano Netto
Corretor de Imóveis, Administrador,  Especialista em 
Comércio Internacional e  Professor Universitário

Michel Foucault, importante filósofo francês, embora muitas vezes seja 
citado como um pós-estruturalista e pós-modernista, Foucault acabou re-
jeitando esses rótulos, preferindo classificar seu pensamento como uma 
história crítica da modernidade. Seu pensamento continua sendo muito in-
fluente tanto para a academia, quanto para ativistas. 

Michel Foucault, através do conceito de biopolítica, nos anunciou desde 
os anos setenta o que agora está se tornando evidente: "vida" e "viver" são 
os desafios de novas lutas políticas e novas estratégias econômicas. Ele 
também nos mostrou que a "entrada da vida na história" corresponde ao 
surgimento do capitalismo. De fato, desde o século XVIII, os dispositivos de 
poder e conhecimento levaram em conta os "processos da vida" e a possi-
bilidade de controlá-los e modificá-los. O homem ocidental aprende pouco 
a pouco o que significa ser uma espécie viva em um mundo vivo, ter um 
corpo, condições de existência, probabilidades de vida, saúde individual e 
coletiva e forças que podem ser modificadas. "Por milhares de anos, o ho-
mem permaneceu o que ele já era para Aristóteles: um animal vivo” e, além 
disso, capaz de uma existência política; o homem moderno é um animal na 
política cuja vida, como ser vivo, está em questão.

Mas as obras de Foucault foram apenas indiretamente orientadas na des-
crição desses novos biopoderes. Se o poder toma a vida como objeto de seu 
exercício, Foucault está interessado em determinar o que na vida resiste e, 
resistindo, cria formas de subjetivação e modos de vida que escapam ao 
biopoder. Definir as condições para um novo "processo de criação políti-
ca, confiscado desde o século XIX pelas grandes instituições políticas e os 
grandes partidos políticos", parece ser o foco que atravessa toda a reflexão 
de Foucault. De fato, a introdução de "história de vida" é interpretado po-
sitivamente por Foucault como uma possibilidade de conceber um "sujeito 
político como um sujeito ético", contra a tradição do pensamento ocidental 
que pensa exclusivamente na forma do "sujeito da lei". 

O nascimento dos biopoderes e a redefinição do problema da soberania e 
são compreensíveis para nós apenas nessa base. Se a dinâmica desse po-
der, fundada na "liberdade" dos "sujeitos", e sua capacidade de lidar com 
o "comportamento dos outros", são coerentemente enunciados apenas no 
final da vida de Foucault, parece que seu trabalho leva a esse fim.

A economia política da qual fala Foucault não é a economia do capital e 
do trabalho dos economistas clássicos, nem uma crítica da economia mar-
xiana do "trabalho vivo". É uma economia política das forças, ao mesmo 
tempo muito próxima e muito distante desses dois pontos de vista. Não é 
um problema econômico simples, muito longe disso, porque Foucault re-
preende Marx e a economia política para reduzir as relações entre as forças 
às relações entre capital e trabalho, tornando essas relações simétricas e 
binárias a origem de todas as dinâmicas sociais e de todas as relações de 
poder.

O problema político fundamental da modernidade não é o de uma cau-
sa única e soberana de poder, mas o de uma multiplicidade de forças que 
agem e reagem entre si de acordo com as relações de obediência e co-
mando. As relações entre homem e mulher, entre professor e aluno, entre 
médico e paciente, entre empregador e trabalhador, com as quais Foucault 
exemplifica a dinâmica do corpo social, são relações entre forças que impli-
cam, a cada momento, uma relação de poder. 

A biopolítica é, então, a coordenação estratégica dessas relações de po-
der, com o objetivo de fazer com que os vivos produzam mais força. A bio-
política é uma relação estratégica e não um poder de dizer a lei ou de fun-
dar a soberania. "Coordenar e dar um propósito" são, de acordo com as 
palavras de Foucault, as funções da biopolítica que, no momento em que 
ela trabalha dessa maneira, reconhece que não é a causa do poder: coor-
dena e dá a finalidade a um poder que, na propriedade, não pertence a ele, 
que vem de "fora". 

A diferença entre biopoder e biopolítica sob o olhar de Foucault é pura-
mente ético porque se baseia numa distinção rastreável entre, por um lado, 
estrutura alienante da vida cotidiana e, por outro, a decisão ética propria-
mente dita. Assim, essa "diferença mínima" entre os dois modelos é o que 
muitos teóricos da biopolítica se dedicaram a desenvolver, procurando algo 
como o "lugar de residência" do exercício da liberdade. A biopolítica é uma 
categoria puramente negativa, mas não de maneira simples; a decisão éti-
ca propriamente dita "imortaliza" uma dimensão do sujeito no universo 
simbólico para sua reapropriação subjetiva através do tempo.

Por Renata Fortes* 
Advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

Madrinhas de bateria e foliões 
encantam com o glamour das 
fantasias que exibem penas de 
faisão, avestruz, ganso e pavão 
na festa mais esperada do Brasil, 
o carnaval. Por trás de tanta be-
leza há o lamentável sofrimento 
das aves para extração de suas 
penas. De cabeça para baixo os 
animais se debatem desesperad-
amente enquanto suas penas são 
arrancadas. Isso é necessário? 
Por que não usam penas artifici-
ais?

Por certo, esta prática além de 
desnecessária é ilegal. A nossa 
Constituição Federal proíbe atos que submetam os animais à crueldade, no art. 225, 
VII, e a Lei Federal 9.605/98 considera crime maltratar, abusar, ferir e mutilar animais 
em seu artigo 32. Após a extração das penas os animais ficam expostos a infecções 
e queimaduras de sol. O processo é feito com o animal vivo para “melhor qualidade 
do produto (as penas)” e para que o animal continue “produzindo” penas para serem 
vendidas. Acredito que a dor seja similar ao se arrancar os cabelos de uma pessoa, 
inimaginável!

Outra prática que está crescendo é o chamado “Selfies Safáris”, onde animais selva-
gens são mantidos em cativeiro para que os turistas façam selfies. Em 2018, durante 
seis meses a ong internacional Word Animal Protection investigou esta prática na 
Amazônia, e encontrou uma realidade de abuso contra a nossa fauna selvagem. Jaca-
rés com a boca fechada por tiras de borracha, cobras sendo apertadas pelo pescoço, 
araras sendo provocadas para que gritassem e até um boto-cor-de-rosa cercado de 
turistas dentro de um tanque.  

Percebam que não estamos falando de animais domésticos que poderiam suportar 
melhor o assédio, mas de animais selvagens, de vida livre na natureza que acabam 
capturados para apenas satisfazerem o desejo momentâneo de uma imagem a ser 
publicada no facebook ou instagram.

Além da exploração ilegal dos animais, há o risco à saúde deles e dos turistas que 
mantém contato direto com a fauna silvestre sem que o governo federal tenha o con-
trole das zoonoses (doenças que podem passar do animal ao ser humano e vice-ver-
sa). 

Não fazer parte da exploração animal é fácil, basta nos colocarmos no lugar deles e 
imaginarmos o que sentiríamos, já que são sencientes como nós, ou seja, possuem 
a capacidade de sentir emoções como medo, tristeza, alegria e sensações como frio, 
fome, dor.

Neste carnaval, se posicione e diga não ao sofrimento animal. A beleza dos animais 
é deles e não nossa!

Coração Animal, facebook.com/atpa94

O que há por trás das belas fantasias de 
carnaval que usam penas de aves?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Avestruz explorado para estração de penas

Boto-cor-de-rosa cercado de turistas dentro de um tanque
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ÁRIES - Olhe para o futuro mais confian-
te, ariano. A semana é boa para viajar, 
fazer planos, começar um curso novo e 
ser mais ousado em algum projeto que 
já está dando certo. Você pode começar 

algo novo desde que não seja algo impulsivo ou impen-
sado. É bom encontrar um ritmo certo para seguir mais 
tranquilo pela vida.

TOURO - Está aproveitando essa fase de 
mais energia e coragem, taurino? Uma boa 
semana para refletir sobre sua vida e as 
mudanças que já começaram a acontecer. 
Você pode se deparar com algum imprevis-
to ou contratempo, mas é hora de ir apren-

dendo a lidar com as mudanças e desafios que a vida impõe. 
Confie em você!

GÊMEOS - Uma semana de novidades e 
oportunidades, geminiano! Mas cuidado com o 
excesso de expectativas e para não prometer 
o que não poderá cumprir. Você pode realizar 
um sonho ou ter um encontro muito importan-

te e significativos. A semana tem destaque para suas relações e 
parcerias, que precisam ser fortalecidas. 

CÂNCER - É hora de ir um pouco além, 
canceriano. Vá em frente com segurança 
e ousadia, seja mais criativo e esteja aber-
to aos novos projetos. Semana produtiva 
no trabalho e ótima para organizar melhor 
agenda e rotina. O momento também é po-

sitivo para cuidar da saúde e deixar sua vida mais saudável 
em todos os aspectos.

LEÃO - Tente se divertir mais, leonino. O 
ano já está puxado, você tem muita coisa 
para fazer, e ter prazer em seu dia a dia é 
fundamental para manter a qualidade de 
vida e a saúde em dia. A semana é boa 
para mostrar o quanto você é criativo. 

Leve o que precisa fazer a sério e encare cada desafio com 
bom humor. Você pode superar!

VIRGEM - A semana é boa para cuidar 
das coisas pessoais, virginiano. Assuntos 
ligados a casa e à família precisam mais 
de sua atenção e com a rotina domestica 
organizada, você conseguira tocar melhor 
seu trabalho. O momento é bom para o di-

álogo, as relações amorosas e parcerias profissionais. Con-
te mais com a ajuda dos outros.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Dias de mais diálogo e entendimento, 
libriano, bons até para reconciliação, encon-
tros com pessoas com quem não fala há um 
tempo e organização das responsabilidades 
que envolvem outras pessoas. Os dias são de 

atenção aos assuntos familiares, mas positivos para os conta-
tos de trabalho , os cursos e as viagens.

CAPRICÓRNIO - O céu pede 
que tenha mais tempo para 
você mesmo, capricorniano. 
Ficar sozinho, fazer coisas que 
você ama, investir em proces-
sos de autoconhecimento e 

desenvolvimento pessoal. Assuntos ligados 
a espiritualidade também são bem vindos. 
Tente se divertir fazendo coisas com mais 
autonomia ou na companhia de quem ama.

AQUÁRIO - A semana é boa para 
estar com os amigos, aquariano. 
Ou mesmo para estar com sua 
equipe e pares de trabalho. A ideia 
é conversar, trocar, compartilhar. 
Planejar junto, ouvir todo mundo e 

colocar suas ideias em prática. São dias para resol-
ver assuntos domésticos e arrumar coisas em casa. 
Olhe para o futuro confiante. Siga em frente.

PEIXES - Foco no trabalho, pis-
ciano, sua carreira pede deci-
sões mais certeiras. Não perca 
oportunidades boas. Dias de 
mais contato, interação e dia-
logo. É um momento positivo 

para retomar antigos projetos e dar passos im-
portantes para realizar alguns de seus sonhos. 
Você está começando um novo ciclo, vá com 
o pé direito

ESCORPIÃO - Fique de olho nas coisas práticas 
e materiais, escorpiano. Você precisa ser mais 
organizado para não se perder. Ao abordar um 
assunto difícil, seja prático e mostre logo onde 
você quer chegar, mas sem perder a sensibilida-
de. Tente se divertir, estar com as pessoas que 

você ama. São semanas de sorte no amor.

SAGITÁRIO - Dias para olhar mais atentamente 
para si mesmo e suas necessidades, sagitaria-
no. Tente olhar com carinho para cada necessi-
dade e não sofra se tiver que diminuir o ritmo e 
fazer tudo com mais calma e qualidade. É uma 

fase profissionalmente produtiva e financeiramente próspera. 
Aproveite a boa maré.

VARIEDADES

(semana entre 25/02 e 4/03)
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Hello! O primeiro assunto talvez seja um choque. Pra mim sempre foi, 
está sendo e sempre será um grande choque ‘conhecer’ essa realidade 
que pra muita gente ainda é um tabu. Retirem as crianças da sala e tapem 
os ouvidos dos mais velhos. Pessoas muito sensíveis ou com marca-passo 
virem a página. Brincadeira! Vamos rir pelamordedeus porque as coisas 
não estão fáceis pra ninguém, né? Gente apaixonada pela espiritualidade, 
gente curiosa e até mesmo gente fã de 'intervenções alienígenas' no senti-
do literal, apertem os cintos porque a coisa toda já está acontecendo. Bora 
começar agradecendo as consciências pleiadianas que estão chegando no 
planeta, pois elas vieram pra nos ajudar em vários sentidos. Pessoas no 
mundo inteiro que não se conhecem estão recebendo mensagens da ‘espi-
ritualidade’ em relação à chegada de um 'povo' com uma vibração melhor 
que a nossa, identificado como pleiadianos. Claro que várias outras ‘cons-
telações’ já enviaram consciências pra Terra, mas de alguns meses pra cá 
venho percebendo muitos comentários sobre esse ‘pessoal’ das Plêiades no 
âmbito da espiritualidade – em palestras, livros e vídeos. O universo sentiu 
que o drama continua e resolveu mandar uma leva de consciências mais 
iluminadas que nós pra tentar amenizar as loucuras que tem acontecido 
por aqui. Já faz um tempo que a gente vem recebendo 'povos intergalác-
ticos', os quais talvez a gente possa chamar de espíritos ou consciências 
que vêm reencarnando no planeta. Alguns espíritos vêm pra reencarnar, 
outros são incumbidos de fazer um tipo de policiamento do nosso 'astral', 
pois estamos precisando de proteção. A gente precisa de ajuda até pra não 
ficar sem energia vital, porque mesmo sabendo que existem várias formas 
de se reenergizar na natureza nem sempre a gente se lembra disso. A 
disciplina em relação ao cuidado com a nossa energia é quase inexistente, 
né? We must do something to change this! Olha eu saindo do foco pra 
variar, mygod! As Plêiades são um aglomerado de estrelas localizado na 
constelação de Touro. Centenas de naves já estão estacionadas ‘no céu do 
mundo todo’ e algumas já estão por aí há décadas... mas também podem 
ser de Órion, Sirius ou até mesmo de Marte. Elon Musk, parece que já tem 
‘gente’ lá em Marte. Kkkk! Essas consciências de extraterrestres têm nos 
ajudado, ainda que estejam agindo por enquanto mais espiritualmente. 
Não adianta dizer que quem fala sobre esse tipo de coisa está alucinando 
porque quando a gente tem o chakra frontal (terceiro olho) fechado a gen-
te não vê nada mesmo... e pra sentir a presença desse tipo de energia a 
gente precisa ter o coração cheio de amor e boas intenções ...e a mente 
precisa estar super aberta, né? A espiritualidade está engajada na nossa 
evolução e sabe que de alguma forma a gente tem algum merecimento pra 
ser protegido e orientado por eles. Enfim, a salvação está na caridade, pois 
é ela que vai permitir que a gente tenha esse escudo maravilhoso vindo 
'dos céus'. Vamos falar sobre outro assunto pra não ficar parecendo que 
a coluna de hoje é sobre uma coisa só, né? Enquanto uns acreditam que 
nossas crianças devem amanhecer o dia fazendo quase uma continência 
nas escolas, um menino de 14 anos do Tennessee construiu um reator de 
fusão nuclear com coisas que ele comprou no eBay. Don’t panic! Não existe 
a possibilidade dessa coisa virar uma bomba, ok? Esse tipo de coisa com 
certeza acontece quando crianças e adolescentes são incentivados a criar e 
não a repetir os conteúdos enlatados das escolas. A educação escolar inte-
gral de qualidade é uma coisa que pode ser determinada como aquilo que 
dá subsídios válidos pra gente não fazer m**** durante a nossa existência. 
Nosso país ainda precisa aprender muitas coisas. Apesar das desilusões, 
tenho fé que um dia a gente vai tratar o governo como nosso funcionário. 
Até então são eles que estão no comando. Enquanto existir a mamata dos 
salários descabidos + a corrupção, a gente vai permanecer nessa neoes-
cravidão e só vai poder parar de bater cartão quando estiver com o pé na 
cova. Ohmygod! Acabou o espaço. Antes de terminar posso contar uma 
coisa legal que aconteceu essa semana? Um dia desses peguei um uber de 
um cara que serviu o exército por três anos. Ele serviu no Haiti e no Timor 
Leste. Ele disse que passou a dar valor pro pão com ovo que come até hoje 
de vez em quando com muito prazer. Ele via todos os dias crianças rindo 
enquanto comiam bolos feitos com farinha misturada com areia. Pois é! 
Sugestão de experiência pra quem vive reclamando. Pra mim serviu como 
uma luva, pois me considero uma pessoa reclamona. Preciso mudar isso 
antes que minhas células adoeçam. Vocês sabiam que as nossas células 
escutam até o que a gente pensa? Nosso corpo reage de acordo com o que 
a gente pensa. Assistam o documentário ‘HEAL - O PODER DA MENTE’ na 
Netflix. Beijos de luz, queridxs! 
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 Mais uma obra atendendo 
comunidade de Três Cachoeiras

O Governo Municipal de 
Três Cachoeiras, no intuito 
de encurtar as distâncias 
entre as comunidades até 
a sede do Município e dar 
mais segurança às pesso-
as, essa semana entregou 
mais uma estrada próxima 
a Lateral da BR 101 (foto 
acima). Essa estrada ligará 
parte da comunidade do 
Alegrete até a Cidade. Essa 
reivindicação por parte da-

quela comunidade existe 
desde a inauguração da BR 
101.

O Secretário de Obras do 
município, Sr. Antônio Se-
lau Scheffer, junto com sua 
equipe vem trabalhando 
dentro de um cronograma. 
O Prefeito de Três Cacho-
eiras, Flávio Raupp Lipert 
disse que esse ano as estra-
das do interior terão uma 
atenção especial, pois, em 

função da crise financei-
ra que se instalou no país, 
a administração teve que 
criar critérios de atuação. 
"No primeiro ano da gestão, 
priorizamos a área da edu-
cação, (criando mais de 100 
vagas para educação infan-
til). No segundo ano priori-
zamos a saúde (contratan-
do médicos especialistas na 
área de ginecologia e pedia-
tria)", ressaltou o prefeito.

Vereador de Arroio do Sal é 
denunciado por assedio moral e sexual

O vereador de Arroio do 
Sal José Deoclides da Silvei-
ra, o Cridão (Solidariedade 
- SDD) está sendo acusado 
(e pode ser processado) por 
sua ex-assessora parlamen-
tar, Andréia Rodrigues. Ela 
apresentou queixa-crime na 
delegacia de Polícia Civil de 
Torres, na última quarta-fei-
ra, dia 27 de fevereiro, quan-
do acusa o ex-chefe de Assé-
dio Sexual e Assédio Moral. 

Informações obtidas por 
A FOLHA dão conta que a ex-
-assessora estaria querendo 
também entrar com um pe-
dido de realização de sindi-
cância - dentro do ambiente 
da Câmara Municipal de Ar-
roio do Sal – pedindo quebra 
de decoro parlamentar pe-

los mesmos motivos: assé-
dio sexual e moral. Este pro-
cedimento pode envolver o 
vereador em suas posições 
políticas e dentro de sua 
agremiação, o Partido Soli-
dariedade. Mas na Câmara 
de Arroio do Sal, quando 

contatada por A FOLHA na 
mesma quinta-feira (28/2), 
as informações dadas para 
a reportagem foram de que 
“não estava nada formaliza-
do até aquele momento" na 
casa legislativa arroio-salen-
se . 

Ex-assessora do vereador Cridão (foto) teria gravado o parlamentar com 
conversas comprometedoras, e apresentou queixa na Polícia com as gra-

vações anexadas. Pode haver também processo político na Câmara

ÁUDIOS DIVULGADOS COM CONVERSAS COMPROMETEDORAS

O boletim de ocorrên-
cia estampa várias acusa-
ções de Andréia contra o 
vereador Cridão. Todas 
tratam de o que é chama-
do de assédio – uso do 
poder de chefia através 
de ameaças ao funcioná-
rio no sentido de conse-
guir vantagens pessoais – 
no caso, a maioria sexual. 

Pela explicação dada 
no boletim de ocorrên-
cia na polícia, o vereador 
(que foi presidente da 
Câmara no ano de 2017, 
quando já Andréia já atu-
ava como sua assessora) 
aproveitava viagens que 
fazia acompanhado de 
sua assessoria (viagens 

pagas com diárias retira-
das da Câmara) para as-
sediar a moça, colocando 
em evidência a relação 
chefe/empregado como 
moeda de negociação. 
A moça nunca cedeu à 
pressão, mas resolveu 
gravar algumas empreita-
das do chefe para poder 
se defender na justiça, o 
que agora está fazendo. E 
os áudios das gravações 
agora fazem parte do seu 
depoimento na queixa 
crime feita na delegacia 
de Torres. Eles podem ser 
usados como prova dos 
reclames da ex- assesso-
ra parlamentar. 

As mesmas gravações 

já estão circulando nas 
redes sociais e, de certa 
forma, denunciam Cridão 
através de conversas alta-
mente comprometedo-
ras contra o vereador, as 
quais já estão denegrindo 
a imagem do político de 
Arroio do Sal pelo teor de 
seus conteúdos.  A vítima 
também quer apresentar 
denúncia no Ministério 
Público de Torres. 

Cridão é vereador em 
Arroio do Sal há várias le-
gislaturas. Está no quar-
to mandato.  Na maioria 
das vezes foi eleito pelo 
Partido Progressista, o 
PP. Atualmente ele está 
no SDD.
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Passo de Torres em pauta (A FOLHA/ Sucursal Passo de Torres - Endereço: Rua Manoel Pereira Maciel, 163)   (Com Paulo Timm) 

MARINHA ABRE INQUÉRITO PARA APURAR ACIDENTE COM BARCO NO RIO MAMPITUBA

Militares da Agência da Capitania dos Portos de 
Tramandaí realizam, na tarde desta quarta-feira (27), 
perícia no barco pesqueiro que adernou no Rio Mam-
pituba, entre Torres e Passo de Torres, na Divida do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. O acidente ocor-
reu na manhã do último domingo (24), após a embar-
cação colidir em uma pedra no canal de navegação. 

A Marinha do Brasil instaurou um inquérito para 
apurar o acidente. Órgãos ambientais também acom-
panharam o caso, já que aproximadamente 20 tone-
ladas de peixes caíram no rio. O pescado foi recolhido 
após a instalação de uma barreira decontenção e não 
houve danos ambientais. Uma equipe do Ibama este-
ve nessa terça-feira (26) no local.

Na manhã desta quarta-feira, o barco foi erguido 
e voltou a flutuar. Após a perícia, o pesqueiro será 
retirado da água e deve passar por manutenção, já 
que não possui condições de navegação. De acordo 
com o capitão de corveta, Darcy da Cunha Dalbon, a 
colisão com a pedra danificou o casco e entrou água 
no barco, onde estavam 11 pessoas. Ninguém ficou 
ferido. “O mestre da embarcação conseguiu navegar 
até a margem do rio Mampituba e deixá-la amarrada 
junto ao cais” explicou o oficial da Marinha do Brasil. 
O barco de pesca Vô Daniel V está inscrito na Delega-
cia da Capitania dos Portos em Itajaí.

FONTE: Litoral na Rede

Dia 07 de março tem corrida rústica 
no Passo de Torres

Passo de Torres, como outras 5.000 cidades 
do Brasil, é recanto de vida, luta pela vida, 
amor pela vida, esperança de vida, pelo me-
nos, até a idade média do brasileiro, aí com 
uns 75 anos. Cidade pequena, recentemente 
chegada à essa condição depois de décadas, 
talvez dois séculos, como vila de pescadores, 
vista com certo desprezo pela bela Torres, 
hoje se converte num de seus bairros. Já se 
fala em bairro boêmio de Torres. Até seu atu-
al Prefeito, Jonas, é conhecido pela presença 
desde a juventude nas baladas musicais.  A 
pesca, entretanto, é sua raíz. Dentro em pou-
co, com a remodelação da área na cabeça da 
ponte pênsil, teremos até um monumento 
dedicado aos pescadores. Se em 1984 ga-
nhamos a ponte para os pedestres vindos de 
Torres comprar peixe, hoje um rosário de car-
ros se amontoa nos sábados defronte as pei-
xarias. Peixe, pescadores, pescarias. Isso so-
mos nós, herdeiros da colonização açoriana, 
igualmente voltada para o mar. Aos poucos, 
porém, o Passo vai se diversificando, ganha 
atividades complementares à Torres, como 
restaurantes e serviços gráficos, oferece-se 
como praia preferida ao longo de 15 km de li-
toral das cidades não litorâneas do sul de San-
ta Catarina, tal como São João do Sul e Praia 
Grande, lugar de repouso para aposentados 
de menor poder aquisitivo que procuram 
balneários bons e baratos para seus invernos.  
Tudo isso se reflete na vida cultural e política 
da cidade. Antes, os grandes pleitos dividiam 
as famílias tradicionais entre PMDB e PP, re-
vezendo-se, um e outro na Prefeitura.  Cada 
qual destes grupos tem seus pontos de en-
contro, guardados em segredo de Polichinelo. 
Uns vão ao Supermercado Beira Rio, outros 
no recém inaugurado Supermercado Baggi, 
mas todos, os mais velhos, se reúnem aos sá-
bados à tarde para os bailes do Mirante das 
Águas, reatando amores, renovando espe-
ranças... A novidade, porém, já está na baga-
gem da cidade. Um sólido grupo de uns 300 
eleitores, mais à esquerda, principalmente 

do PT operam como fiela da balança entre os 
grupos tradicionais, apoiando, dentro da im-
perecível lógica local, estranha aos devaneios 
ideológicos dos grandes centros, ora o PMDB, 
ora o PP.  Mas são persistentes, nunca entram 
em crise a ainda acreditam fazer, um dia, um 
Prefeito. Ou, como diz Eduardo Maurer, um 
de seus líderes, um sub-prefeito. Sensato.
De resto, curte-se aqui uma vida saudável, 
com serviços públicos de boa qualidade: 
Água da CASAN – Companhia de Aguas e 
Saneamento do Estado, luz da COOPAGRO, 
uma cooprativa de energia, lixo regulamente 
recolhido, embora sem grandes cuidados  na 
seleção, coleta e tratamento diferenciados, 
sistema educacional de qualidade média, ora 
em vias de eliminar os excedentes do pré-
-infantil. Dois problemas, porém preocupam 
os moradores. As vias públicas descuidadas, 
com pouquíssimas calçadas disponíveis e 
um nervo exposto de grande risco na via de 
acesso à ponte. Nela o Prefeito tentou um 
paliativo, através da demarcação de apenas 
duas faixas – ida e vinda – e proibição de 
estacionamento num dos lados. Mas não 
há calçadas, o trânsito é intenso e, definiti-
vamente, não há espaços nesta verdadeira 
artéria urbana de conexão com Torres para 
estacionamentos, como não se deveria, tam-
bém autorizar a construção, ali, de grandes 
prédios. O centro comercial, aliás, já está se 
deslocando para o interior da cidade, onde 
a Prefeitura deveria orientar suas atenções. 
Outro problema é Saúde, um problema, aliás, 
nacional. Há estrutura e há pessoal suficien-
te. Mas o metodologia de entregar algumas 
senhas no começo da manhã, insuficientes à 
demanda, tem levado a que muita gente que 
apenas precisa renovar a receita para obter 
os medicamentos gratuitos da Farmácia Po-
pular madrugue na file, muitas vezes sem 
sucesso. Não obstante, a vida segue tranquila 
na cidade dos pescadores, apesar do verão 
sufocante e chuvoso. Mas já se prenuncia um 
outono cor de mel.

CRÔNICA DO PASSO DE TORRES
Por Fábio Marenco

A manutenção das faixas de pe-
destre está sendo feita de maneira 
gradativa em todos os bairros do Pas-
so de Torres, conforme ressaltou a 
prefeitura do município em nota na 
sexta-feira passada (22). "Muitas fai-

xas, inclusive, se encontram apagadas 
devido às ações do tempo. O objetivo 
é garantir a segurança da população 
- e Estamos trabalhando!" ressalta a 
Assessoria da Prefeitura do Passo de 
Torres.

Manutenção das faixas de pedestre no Passo de Torres

 

 

 
 
 

Edital de convocação de Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa de Transportes 
de Produtos Líquidos – COOPERLIQUIDOS  

CNPJ N°26.666.614/0001-09              NIRE N°43400103350 
 

A Presidente da Cooperativa de Transportes de Produtos Líquidos – COOPERLIQUIDOS, em 
cumprimento das disposições estatutárias e pelos poderes que lhes são conferidos pelo artigo 
31 do Estatuto Social, convoca a de Assembleia Geral Ordinária que se realizará no seguinte 
endereço; Avenida Inácio José Scheffer, n° 2613, anexo ao Posto SIM, bairro Santa Rita – Três 
Cachoeiras/RS, no dia 09 de março de 2019, às 9:00, em primeira convocação com presença 
mínima de 20 dos associados, às 10:00, em segunda chamada com a presença de 15 dos 
associados e às 11:00, em terceira e última chamada com a presença de 10 associados. Com 
finalidade de falar sobre;    
 

1. Eleição do Conselho Fiscal; 
2. Apresentação dos trabalhos do conselho fiscal; 
3. Apresentação dos trabalhos do conselho de ética; 
4. Fundo mútuo. 
5. Apresentação do projeto motorista nota 10. 
6. Demonstrativo fiscal e contábil, prestação de contas 2018. 
7. Adequação do código de ética. 
8. Adequação do Regimento interno. 
9. Apresentação do projeto cooperlíquidos unidade de negócio mão de obra. 
10. Contribuição sindical. 
11. Filial São Paulo. 
12. Assuntos Gerais. 

 
 

Etiane Mateus Justo Clavijo 
PRESIDENTE 

 
 
 

O vencedor da maior categoria receberá como prêmio, além do troféu, uma 
passagem oferecida por A FOLHA / Radio Passo de Torres para participar da 

Corrida de São Silvestre, no dia 31 de dezembro, em São Paulo

Dentro da programação ESPORTES DE VERÃO 
da Prefeitura de Passo de Torres, ocorre no dia 
07 de março, com saida da Praça dos Pescadores 
(as 9h30) uma CORRIDA RÚSTICA na cidade, a 
qual deverá cumprir um trajeto até Bella Torres, 
contando-se com ampla participação da comu-
nidade e convidados de fora, em diversas cate-
gorias. O vencedor da maior categoria receberá 
como prêmio, além do troféu, uma passagem 
oferecida por A FOLHA / Radio Passo de Torres 
para participar da Corrida de São Silvestre, no 
dia 31 de dezembro, em São Paulo. 

Esse é um estímulo ao mais democrático dos 
esportes que não requer equipamentos, treina-

dores especializados ou grandes equipes. Basta 
a vontade de se manter e forma e decidir ganhar 
o mundo sobre pés e pernas. A corrida é hoje 
reconhecida como um dos mais importantes ex-
portes olímpicos garantindo a seus desportistas 
inusitados horizontes para competição.  
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Atividades dos grupos ‘Maturidade em 
Movimento’ e ‘Bem Viver’ reiniciam em março 

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA 
– Os grupos ‘Maturidade em Mo-
vimento’  e ‘Bem Viver’ iniciarão 
suas atividades em março em 
Dom Pedro de  Alcântara. Coor-
denados pelo Departamento de 
Assistência Social por meio  do 
Centro de Referência em Assis-
tência Social (CRAS), os encontros 
serão 

realizados quinzenalmente no 
Salão Paroquial do município e 
contarão com  o apoio do edu-
cador físico, Cipriano Ubiratan 
e da psicóloga do CRAS,  Angela 
Benetti.

O grupo ‘Maturidade em Mo-

vimento’, que é aberto a toda 
a população acima  de 60 anos 
do município, busca despertar o 
potencial criativo e  desenvolver 
a autoestima dos participantes, 
com o objetivo de melhorar a  
qualidade de vida na melhor ida-
de. O primeiro encontro do grupo 
será  realizado no dia 18 de mar-
ço (segunda-feira). As inscrições 
serão feitas  no local a partir das 
13h30.

O grupo ‘Bem Viver’, formado 
por Pessoas Portadoras de De-
ficiência  (PPD's) do município, 
tem por finalidade a prevenção 
de agravos que  possam provo-

car o rompimento de vínculos 
familiares e sociais dos  usuá-
rios. “O grupo visa a garantia de 
direitos, o desenvolvimento de  
mecanismo para inclusão social, 
a equiparação de oportunidades 
e a  participação, o desenvolvi-
mento da autonomia das pessoas 
com deficiência  a partir de suas 
necessidades e potencialidades 
individuais. Com isso,  buscamos 
prevenir situação de risco a exclu-
são e ao isolamento",  completou 
a chefe do Departamento, Raquel 
Model.  O primeiro encontro do  
grupo será realizado no dia 25 de 
março (segunda-feira).

Frota de ônibus escolares recebe melhorias em Dom Pedro de Alcântara
A frota de ônibus escolares de 

Dom  Pedro de Alcântara iniciou 
o ano letivo de cara nova. Os qua-
tro veículos  receberam diversas 
melhorias, dentre elas a instala-
ção de um rastreador  veicular, 
colocação de películas, a substi-

tuição de todos os pneus, além  
de uma manutenção geral, dei-
xando a revisão em dia. As ben-
feitorias  foram realizadas com 
recursos do Programa Nacional 
de Apoio ao  Transporte do Esco-
lar (PNATE) estadual e federal.

Os ônibus, que atendem toda 
a rede de ensino do município 
– educação infantil, ensino fun-
damental e médio - também 
possuem monitores, que cuidam 
dos alunos durante o transporte 
e zelam pela sua segurança.

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara realiza limpeza de sarjetas nas estradas do município

A Prefeitura Municipal de 
Dom Pedro  de Alcântara, por 
meio da Secretaria de Obras e 
Viação, está realizando  limpeza 
de sarjetas em todas as estradas 
gerais do município. A  benfei-
toria facilitará o escoamento da 
água da chuva, dando maior  du-
rabilidade às estradas. A manu-
tenção iniciou na comunidade 

do Canto dos Magnus, já passou 
pelo  Morro dos Leffa e Canto 
do Hilário, e agora segue senti-
do Coqueiro Alto  e Arroio dos 
Mengues.

Além desse serviço, a Prefei-
tura está atendendo às solicita-
ções dos  agricultores que preci-
sam lavrar as terras para plantar. 
“Isso é  possível graças ao trator 

agrícola que o município pos-
sui”, informou o  prefeito, Dirceu 
Pinho Machado, acrescentando 
ainda que praticamente  todo 
o maquinário da Secretaria de 
Obras está em funcionamen-
to e/ou em  manutenção para 
atender as demandas da popu-
lação com a brevidade  necessá-
ria.

Posto de Saúde de Dom Pedro de Alcântara terá programação especial no Dia da Mulher

O Posto de Saúde de Dom 
Pedro de  Alcântara terá uma 
programação especial no Dia da 
Mulher, comemorado dia  8 de 
março. Das 8h30 às 18h30 serão 

realizadas palestras preventivas;  
ginástica laboral; coleta de pre-
ventivo; atualização da carteira 
de  vacinas; avaliação das ma-
mas com solicitação de mamo-

grafia, se  necessário; verificação 
de sinais; teste de snellen - dia-
grama utilizado para avaliar a 
acuidade visual de uma pessoa; 
testes rápidos (HIV,  Sífilis, Hepa-

tites); avaliação bucal; cantinho 
da beleza e sorteio de brindes.

Para participar é necessário 
apenas trazer a carteirinha do 
SUS. A  enfermeira Alessandra 

Flores orienta às mulheres que 
irão fazer o exame  preventivo 
para não terem relação sexual e 
nem usarem nenhuma pomada  
durante dois dias.

Obras de drenagem na estrada do Canto do Hilário iniciam em março
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA – 

As obras de drenagem pluvial na es-
trada da comunidade do Canto do 
Hilário devem iniciar nas primeiras 
semanas de março. Cerca de 330 

metros de estrada receberá o servi-
ço  para, posteriormente, ser pavi-
mentada.

A obra está sendo realizada com 
recurso livre do município e será 

executada pela empresa Lajecril. A 
pavimentação - cuja empresa que 
realizará o trabalho será licitada 
em breve - será subsidiada com re-
cursos oriundos de emenda parla-

mentar do deputado Alceu Morei-
ra,  conquistada pelo vereador de 
Dom Pedro de Alcântara, Fabiano 
Lumertz Justo (PMDB).

De acordo com o prefeito de 

Dom Pedro de Alcântara, Dirceu Pi-
nho Machado, “se o tempo colabo-
rar e tudo andar conforme progra-
mado, em maio a obra já deve estar 
concluída”.

VI Encontro de Mulheres ocorre dia 08 de março no município
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA – Em 

comemoração ao Dia Internacional  
da Mulher - celebrado em 8 de mar-
ço - o Departamento de Assistência  

Social em parceria com o Centro de 
Referência Assistência Social (CRAS)  
realizará o VI Encontro de Mulheres. 
A iniciativa ocorrerá no dia 13 de  mar-

ço, quarta-feira, a partir das 13h30, no 
Salão Paroquial de Dom Pedro  de Al-
cântara.

A programação, que é aberta a 

todo o público feminino, contará com 
a  palestra “Eu, Você, Mulher”  minis-
trada pela psicóloga e especialista  em 
terapia sexual, Carine Pedrotti; com 

desfile de moda com a participação 
de lojas do comércio local; espaço de 
beleza; dinâmicas e  atividades, além 
de um café de confraternização.



A FOLHA 23Sexta-Feira, 1 de Março de 2019ARROIO DO SAL

Guarda-vidas e hoteleiros adquirem cadeira anfíbia no Balneário Areais Brancas

Oficina de surf segue ocorrendo 
em Arroio do Sal

Na tarde de 20 de feverei-
ro, ocorreu a oficina de surf no 
balneário Bom Jesus. O projeto 
vêm ocorrendo na alta tem-
porada de Arroio do sal desde 
2014, e atualmente é realizado 
pelos instrutores Marcos, Ba-
nha e Tiago. 

O projeto é coordenado pelo 

CRAS (Centro de Referência de 
Assistência Social) de Arroio 
do Sal. As crianças aproveitam 
muito as aulas e pedem para 
que o projeto seja implantado 
o ano inteiro em Arroio do Sal. 
Por enquanto o projeto segue 
na alta-temporada, e os dias, 
locais e horários são

Agenda - Oficina de Surf em 
Arroio do Sal

Praia Azul: Terças-feiras – das 
9:30h às 11h e das 15:30h às 17h

Bom Jesus: Quartas-feiras – 
das 9:30h às 11h e das 15h às 
17h

Centro: Quintas-feiras – das 
9:30h às 11h e das 15h às 17h

Secretaria de Meio Ambiente auxilia
produtores no preparo de silagem para gado

ARROIO DO SAL - Na tarde de  
21 de fevereiro, a Secretaria de 
Meio Ambiente, de Arroio do Sal 
por intermédio do setor de Agri-
cultura, executou o trabalho de 
preparo de silagem para o gado 
da Fazenda Matão. A Secretaria 
de Meio Ambiente agradece o 
apoio de todos os envolvidos no 
procedimento e coloca o setor de 
Agricultura à disposição para os 
demais produtores interessados 
no procedimento.

A silagem é uma forragem – 
capim, milho, sorgo, etc – que é 
cortada, compactada, vedada e 

armazenada em silos para fer-
mentação. Quando bem feita, 
o valor nutritivo da silagem é 
semelhante ao material de ori-

gem. Na época de seca, ela pode 
substituir o pasto e, por isto, é 
conhecida como suplementação 
volumosa.

Parceria com Lions garante entrega de óculos de grau 
gratuitos na rede municipal de ensino de Arroio do Sal

A Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, em parce-
ria com o Clube Lions de Arroio 
do Sal, realizou um total de 80 
consultas oftalmológicas na rede 
municipal de ensino em 2018. 
A entrega gratuita de óculos de 
grau foi realizada à aproxima-
damente 17 alunos, a partir da 
avaliação e indicação do médico 
especialista.

Em 2019, estão previstas 40 
consultas oftalmológicas (data 
a definir) com óculos de grau 
gratuitos a todos os alunos que 

possuírem necessidade de uso 
identificada.  A Secretaria Muni-
cipal de Educação e Cultura agra-

dece o envolvimento do Lion e de 
todos os atores que fazem parte 
deste projeto.

ARROIO DO SAL - Na tarde 
de 20 de fevereiro, ocorreu 
uma capacitação realizada pela 
FADERS (Fundação de Articu-
lação e Desenvolvimento de 
Políticas Públicas para Pessoas 
com Deficiência no RS) para os 
guarda-vidas da guarita 34, no 
balneário Areias Brancas de 
Arroio do Sal. As técnicas Cláu-
dia Alfama e Susana Andrade, 
juntamente com a equipe de 
Acessibilidade e Inclusão de 
Arroio do Sal, coordenada pela 
fisioterapeuta Karine Salvador, 
instruiram os guarda-vidas so-
bre como utilizar corretamente 
a cadeira anfíbia e como deixar 

a pessoa com deficiência à von-
tade com o mar, durante o ba-
nho assistido.

Os hotéis Bolzan e Turis 
Areias Brancas, em parceria 
com os guarda-vidas (repre-
sentados pelo soldado Fabio 
Spohn), adquiriram recente-
mente uma cadeira para uso 
de seus hóspedes e também 
disponibilizaram para uso do 
público que frequenta a beira-
-mar de Areias Brancas (pró-
ximo à guarita 34). Segundo a 
técnica da FADERS Cláudia Alfa-
ma “é a primeira vez que hotéis 
adquirem uma cadeira anfíbia 

no Rio Grande do Sul”.
A cadeira anfíbia é utilizada 

para banhos assistidos de pes-
soas com deficiência e mobili-
dade reduzida, e faz parte do 
projeto Praia Acessível, o qual é 
realizado pela Secretaria de As-
sistência e Inclusão Social, des-
de a temporada de 2012/2013 
- sendo que Arroio do Sal foi 
um dos municípios pioneiros a 
realizar a atividade.

Dias e Horários dos banhos 
assistidos em Arroio do Sal

Centro = Segundas e quartas 
(das 09h às 12h) - Sextas (das 

15h às 18h) -  Sábados (das 9h 
às 12h e das 15h às 18h)

Rondinha: = Sextas-feiras – 

das 09h às 12h
Areias Brancas = Conforme 

necessidade

Secretários reúnem-se para tratar 
sobre o Plano Municipal de Educação 

Ambiental em Arroio do Sal
Na tarde de 21 de fevereiro, estiveram reunidos 

no centro de visitantes do Parque Natural Municipal 
Tupancy o Secretário de Meio Ambiente de Arroio 
do Sal, Luiz Carlos Schmitt, e a Secretária de Educa-
ção do município, Joelma Becker, juntamente com a 
engenheira agrônoma Marta Maria da Silva, bióloga 
Michele Godinho, professoras Juçara Dias e Ângela. 

O objetivo da reunião foi a apresentação da pro-
posta de implementação, em Arroio do Sal, da po-
lítica e do Plano Municipal de Educação Ambiental 
- o qual foi elaborado pela engenheira agrônoma 

Marta.  De acordo com essa profissional, há anos 
pratica-se na rede estadual e municipal de Arroio 
do Sal ações positivas, mas esparsas, voltadas para 
as questões ambientais.

"Há, portanto, necessidade de implementar 
processos planejados coletivamente para habili-
tar os munícipes na construção de valores sociais, 
conhecimentos, habilidades e principalmente ati-
tudes, voltadas para a convivência harmoniosa do 
ser humano com o ambiente em que habita. Tem-
-se o foco de contribuir na construção de procedi-

mentos que habilitem 
o cidadão de Arroio do 
Sal a repensar a ques-
tão ambiental como 
uma aliada ao desen-
volvimento social, 
cultural-econômico", 
ressalta Marta. A pro-
posta foi apresentada 
e aceita pelos gestores 
municipais das secreta-
rias de Meio Ambiente 
e Educação.

Alunos durante o aquecimento para a aula no Balneário Bom Jesus

Prefeito Bolão visita escola Raimundo Fernandes Oliveira
Na manhã de segun-

da-feira (25 de fevereiro), 
o Prefeito de Arroio do 
Sal, Affonso Flávio Angst 
(Bolão), visitou a esco-
la municipal Raimundo 
Fernandes Oliveira e de-
sejou um bom ano letivo 
aos professores, alunos, 
pais e comunidade esco-
lar em geral.

O objetivo da visita foi 
verificar a qualidade da 
merenda escolar, conhe-
cer melhor as demandas 

da escola e necessidades 
para qualificar a oferta 
na rede municipal, além 
de valorizar e motivar 

os servidores que tanto 
se empenham e dedi-
cam aos nossos jovens e 
crianças.
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Jovens da Oficina de Atletismo de Arroio do Sal participam 
bem da 1° etapa do Circuito Sesc de Corridas 2019

No dia 23 de fevereiro, a Oficina de Atletismo de 
Arroio do Sal participou da 1° etapa do Circuito Sesc 
de Corridas 2019, em Atlântida Sul. Nesta primeira ex-
periência da Oficina de Atletismo em corridas de rua, o 
professor Elton Dias, responsável pelo projeto, contou 
com o apoio do fotógrafo da Prefeitura Daniel Matos, 
que também foi o motorista do veículo disponibilizado 
pela Prefeitura municipal de Arroio do Sal.

A Oficina levou quatro meninos, que treinam des-
de 2018 e ficou ainda na torcida por uma menina que 
participa da Oficina e está morando em Arroio do Sal 
- mas que já compete há alguns anos pela Ascort (As-
sociação dos Corredores de Torres). Destaque para o 
atleta Alisson Moraes, de 12 anos, da Escola Municipal 
Santos Salvador de Melo - que ficou em 2° lugar nos 
2 km infantil masculino, com o tempo de 7 minutos 
e 23 segundos. Também foi bem o atleta Cleiton Bue-
no, de 14 anos, da Escola Municipal Gov. Leonel Bri-
zola, finalizou a prova de 2 km infantil masculino em 
5° lugar, com o tempo de 7 minutos e 51 segundos. 
A atleta da Ascort, Brenda Rodrigues, de 14 anos, da 
Escola Estadual José de Quadros, ficou em 2° lugar  na 
classificação geral dos 3 km feminino, com o tempo de 

13 minutos e 44 segundos (13"44'00).
É importante salientar que, apesar do calor de 

mais de 30 graus, todos conseguiram melhorar seus 
recordes pessoais, demonstrando muita determina-
ção, superação e força de vontade. O professor Elton 
Dias gostaria de agradecer a Prefeitura Municipal e 
ao fotógrafo e motorista da galera Daniel Matos, que 
sempre apoiam a Oficina de Atletismo nos eventos. 
Ele agradece também aos pais que acreditam no pro-
jeto e incentivam seus filhos a se manterem no cami-
nho do esporte e da qualidade de vida. Por último, ele 
agradece aos Postos Bolão, pelo patrocínio das regatas 
que os alunos usaram na competição.

REGIÃO

Comunidade agradece trabalho do médico 
Paulo Rodrigues em Dom Pedro de Alcântara

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA – A 
Secretaria Municipal de Saúde de  Dom 
Pedro de Alcântara, bem como toda a 
Administração Municipal, emitiu co-
municado na última quinta-feira (28) 
agradecendo ao médico Paulo Rodri-
gues, que encerra essa  semana suas 
atividades profissionais  no município 
para realização de residência médica 
em outro estado.

Paulo Rodrigues iniciou seu traba-
lho no município em janeiro de 2017, 
na  ESF Guilherme Cléo Biasi e, desde 
então, prestou um excelente serviço  
para toda comunidade Dom Pedren-

se. "A humanidade no atendimento 
às pessoas, muitas vezes em seus mo-
mentos  mais difíceis, seja durante a 
perda de algum familiar ou na desco-
berta  de doenças graves, fez o médi-
co se destacar e receber o carinho de 
todos  que por ele passaram", ressalta 
o comunicado, destacando que Paulo 
frequentemente era elogiado e presen-
teado pelos pacientes, que se encanta-
vam com sua maneira simples e humil-
de de atender a todos, sem distinção.

“A nós da administração e também 
colegas, amigos e pacientes, nos cabe  
agradecer imensamente a oportuni-

dade de ter convivido com esse  pro-
fissional tão dedicado, competente e 
humano”, destacou a secretária  da 
Saúde, Fabiana Schwanck. “Paulo, suas 
mãos são abençoadas e nelas você traz 
o poder de Deus. Esse  brilho que você 
carrega no olhar, a paz com suas pala-
vras sábias e seu  verdadeiro dom para 
a medicina foram cruciais para que os 
que por ti  passaram não sentissem 
medo e conseguissem sempre superar 
os desafios.  Você mostrou a todos o 
que é estar no seu pior momento e re-
ceber uma mão para ajudar. A sua foi e 
é preciosa!”, afirmaram os colegas.

Três Cachoeiras deve receber emenda parlamentar de R$250 mil para infraestrutura
O Prefeito de Três Cachoeiras, Flávio Lipert, 

recebeu no final de fevereiro a visita do Deputa-
do Estadual Dalciso Oliveira e membros do Parti-
do Socialista Brasileiro (PSB) de Três Cachoeiras, 

Pastor Eliezer Moreira e Secretária da Assistência 
Social Camila Roza. Eles entregaram o ofício ao 
Prefeito para receberem verbas para o muníci-
pio.

Os recursos na ordem de R$ 250 mil foram 
indicados pelo ex-Deputado Federal José Stédile, 
para serem aplicados na infraestrutura de Três 
Cachoeiras.Flávio agradeceu em nome dos Muní-
cipes ao Deputado Dalciso, bem como, o Partido 

PSB de Três Cachoeiras. O Prefeito Flávio finalizou 
dizendo que se todos os partidos e agentes políti-
cos contribuírem, podemos com certeza ter uma 
Três Cachoeiras melhor, com isso, melhorando a 
qualidade de vida das pessoas do Município.

Equipe da saúde de Dom Pedro de Alcântara com o médico Paulo (o 
último a esquerda, em pé)
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Veículo (foto) - que havia sido roubado em Arroio do Sal no último dia 23 - foi encontrado em casa no 
Bairro São Brás, com indivíduo que já possuía antecedentes criminais. Mascara também foi encontrada 
na casa do indivíduo

Na tarde desta terça-
-feira (26) foi realizada a 
Operação Pixirica II, que 
resultou em mais duas 
prisões em flagrante na 
região.  Em uma ação 
conjunta da Delega-
cia de Polícia e Brigada 
Militar de Três Cacho-
eiras, com o apoio da 
Delegacia de Polícia de 
Torres e equipe do canil 
de Osório, a operação 
teve o cumprimento de 
mandado de busca e 
apreensão em continui-
dade à apuração de uma 
denúncia de tráfico de 
drogas, cujo alvo inicial 
encontra-se preso.

De acordo com De-
legacia de Polícia, na 
ação - que ocorreu no 
município de Morrinhos 

do Sul foram presos em 
flagrante D.R. e W.T.M. 
(o qual já possuía ante-
cedentes criminais) - os 
quais estavam  com 94,7 

gramas de maconha e  
42,5 g de cocaína -  além 
de balança de precisão 
e dois mil reais em es-
pécie.

SEGURANÇA

No final de tarde de quarta-feira (27),  
chegou ao conhecimento da equipe da 
Brigada Militar que, no Bairro São Brás, 
em Torres, próximo a uma rótula da 
BR 101, haveria um sítio onde estaria 
escondido o veículo Ford Focus. Esse 
veículo teria sido roubado no dia 23/02 
em Arroio do Sal, sendo que o local e o 

veículo estariam sendo cuidados por um 
caseiro.

Após diligências, foi localizado o veí-
culo junto a uma casa na Rua Arvoredo 
(Bairro São Brás) momento em que a 
guarnição da PATAMO (Patrulha Tático 
Móvel) da BM realizou a abordagem de 
D.A.R -  o qual tem antecedentes crimi-

nais -  sendo que também foi encontra-
da na residência uma máscara e a chave 
de um veículo Citroen.  

Diante dos fatos, foi dado voz de 
prisão para D.A.R. - apresentado na DP 
juntamente com o veículo, onde foi La-
vrado Auto de Prisão em Flagrantes por 
receptação.

Indivíduo preso em Torres com carro roubado

Operação Pixirica II prende em flagrante 
duas pessoas por tráfico de drogas

Na tarde desta quar-
ta-feira (27), por volta 
das 18h, uma guarnição 
da Brigada Militar de Ar-
roio do Sal efetuou na Av. 
Assis Brasil a abordagem 
de um veículo Celta, com 
três homens no interior. 
Na ação, os policiais mili-
tares obtiveram êxito na 
apreensão de uma arma 
de fogo calibre 12 irre-
gular - municiada com 7 
estonos.

Um dos presos assu-

miu a posse da arma e 
lhe foi arbitrada, na de-
legacia de polícia, uma 
fiança de R$1 mil para 
responder em liberda-

de, o que foi atendido. 
Os demais indivíduos 
presentes foram qualifi-
cados no registro como 
testemunhas.

Homem preso com arma de fogo 
irregular em Arroio do Sal

A Polícia Civil, por meio da 
Delegacia de Polícia de Torres,  
apreendeu no dia 15 de fevereiro 
1.440 quilos de fios telefônicos de 
cobre, furtados de uma empresa 
de telefonia.

Segundo o delegado Juliano 
Aguiar de Carvalho, os policiais 
civis receberam uma ligação tele-
fônica informando que na Receita 
Estadual de Torres havia uma de-
núncia de um caminhão com car-
ga de fios de cobre possivelmente 
furtados ou roubados.

A equipe se deslocou até o 
posto e fizeram contato com uma 
empresa de telefonia.Após análi-
se dos fios, os técnicos identifica-

ram o material apreendido como 
sendo cobre oriundo de fios te-
lefônicos da própria empresa, no 
total de 1.440 quilos.

O material foi apreendido e 
recolhido ao depósito do Detran/
RS,  juntamente com o caminhão 
de transporte.

Polícia Civil apreende em Torres 1.440 
quilos de fios de cobre furtados

Operação Chapolin prende suspeito de furto de malote com mais de R$18 mil

Na manhã da sexta-feira pas-
sada , dia 22, agentes do Setor de 
Investigação da Delegacia de Polí-
cia de Torres e de Três Cachoeiras, 
sob a coordenação do delegado de 
Polícia, Juliano Aguiar de Carvalho, 
deflagraram a Operação Chapolin.

Conforme informações do de-

legado Juliano, os policiais atua-
ram em cumprimento a Mandado 
de Busca e Apreensão. Na ocasião, 
foram apreendidas as roupas que 
o acusado usava quando cometeu 
o furto qualificado de um malote, 
o qual continha a importância de 
mais de R$ 18 mil em dinheiro. As 

mesmas roupas foram reconheci-
das pela vítima do crime.

Também foi cumprido Manda-
do de Prisão Preventiva em desfa-
vor do acusado, o qual foi deferido 
após representação da Autoridade 
Policial ao Poder Judiciário de Tor-
res.

Operação Viagem Segura chega à 100ª edição no Carnaval 2019
A Operação Viagem Segura che-

ga à 100ª edição neste Carnaval, 
quando os órgãos de trânsito estarão 
mobilizados para um feriadão sem 
acidentes. Serão seis dias de fiscali-
zação ostensiva, reunindo esforços 
de Detran, Polícia Rodoviária Fede-
ral, Brigada Militar e seu Comando 
Rodoviário, desde a zero hora de 
sexta (1º) até a meia-noite de quar-
ta-feira (6).

Os parceiros estarão realizando 
fiscalização orientada contra exces-
so de velocidade, ultrapassagem em 
local proibido e embriaguez. Serão 
pelo menos 2.280 policiais em ação, 
com 786 viaturas em pontos estra-
tégicos e 80 etilômetros. A Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR) contará 
com mais atendentes nas suas pra-
ças de pedágio, veículos de apoio 

para garantir a fluidez do tráfego e 
ambulâncias para prestar atendi-
mento aos usuários das rodovias. 
Bombeiros militares e voluntários 
também estarão de sobreaviso para 
situações de emergência.

Além da fiscalização nas rodo-
vias, também no Litoral e nos 34 mu-
nicípios conveniados à Balada Segura 
as equipes estarão trabalhando para 
prevenir acidentes provocados pelo 
consumo de álcool. A saída para o 
feriadão, na noite de sexta-feira (1º), 
será monitorada na capital, quando 
Brigada Militar, Detran, Polícia Civil, 
EPTC e Guarda Municipal realizarão 
a tradicional Megablitz.

Mortes no trânsito

Segundo levantamento realiza-

do pelo Detran, entre 2007 e 2018, 
nos 15 feriados ou datas festivas em 
que é realizada a operação, a média 
apontada é de 6,35 mortes por dia. 
No Carnaval, a média diária é um 
pouco mais baixa: 5,47 mortes. Fo-
ram 394 vidas perdidas nos últimos 
12 anos, o que representa dizer que 
uma pessoa perde a vida a cada 4 ho-
ras e 23 minutos nesse feriadão.

No ano passado, foram 35 víti-
mas fatais durante os seis dias de 
operação, considerando as que vêm 
a óbito até 30 dias pós-acidente. 
Avaliando a média geral da aciden-
talidade no estado, a análise aponta 
que 61,2% das vítimas fatais foram 
oriundas de acidentes que ocorre-
ram nas rodovias, contra 38,8% nas 
vias municipais.
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SOCIEDADE NA TEMPORADA TORRENSE
Na reta final do veraneio, veranistas e moradores de Torres ainda aproveitam os belos dias de praia e as iniciativas sociais na cidade durante a temporada. São 

em alguns casos  famílias de veranistas tão tradicionais  que já completam algumas  gerações no protagonismo durante o verão na cidade. Abaixo algumas imagens 
captadas nesta semana passada.

Por Vera Lia Cavalheiro

Adriana, Bebeto e Sandra Chaves Barcellos , em caminhada matinal

NA BEIRA DA PRAIA

Luana Gonzales Bassa, premiando 
Luisa Cavalheiro,  comandou com grande 

competência o Bingo infantil na SAPT

Rodrigo Christini dá " dicas" de surf para o filho EnricoO charme de Liane 
Marcantonio

A grande dama Beatriz de 
Vasconcellos Martins foi perfeita 

anfitriã em jantar árabe

João Gustavo Boll chegou do intercâmbio na Alemanha e foi para a Guarita 
com a mãe Liliana Cavalheiro Boll

Ruth e Paulo Roberto Dreher Nunes

Dolores 
Davi 
promoveu 
despedi-
da para 
Marilene 
Garcia, que 
embarcou 
para China

FESTEJANDO

Lucas Duque iniciando a prática de winsurf com o tio 
Marcelo Duque

Luisa Maria Eichemberg feliz com todos 
os netos

A criadora, ideal-
izadora e lider da 
Confratorres, reuniu 
as confreiras em sua 
mansão

Fernando 
e Sandra 
Andre-
atta em 
tem-
porada 
torrense

A anfitriã 
nota 10 
,Silvia Opitz 
com Cristina 
Piccoli e no 
espelho a " 
fotógrafa" 
Teresinha 
FerrariCarmem Maria Coelho Martins e Terez-

inha Ely Ferrari promoveram jantar 
para as amigas e Léa Teresinha Busatto 
veio de Atlântida para participar
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Um pouco sobre os veranistas que 
aproveitam a praia à noite em Torres

Como é característica de cidades litorâneas e de economia sazonal, 
Torres não poderia ser diferente, têm um grande aumento na população 
no período do verão que, aliado às festas de final de ano e feriados, au-
mentam significativamente a demanda da cidade em praticamente todos 
os segmentos de mercado.

Neste cenário, grande parte das empresas locais aumentam suas equi-
pes, principalmente nos setores de vendas e atendimento ao público, 
através da contratação de funcionários temporários para suprir a deman-
da extra. Neste cenário, é essencial preparar esses profissionais para 
atender as expectativas e oferecer a mesma qualidade de serviços e 
atendimento aos clientes novos e também aos clientes habituais de baixa 
temporada.

Capacitar e treinar novos colaboradores em um curto espaço de tempo, 
onde muitas das vezes a contratação se dá já em meio ao aumento de 
demanda, é um desafio para muitas empresas, mas esta fase é essencial 
e torna-se importante para que o funcionário temporário se insira e se 
integre ao restante da equipe e as rotinas de trabalho, garantindo a ade-
quada potencialização para a empresa, neste período mais movimentado.

O treinamento é um investimento que assegura que o colaborador 
adquira o conhecimento necessário referente aos produtos, aos clientes 
e as próprias atividades que irá desempenhar, incentivando a integração 
e adaptação deste novo funcionário. Esta etapa é indispensável, pois 
quando o colaborador é orientado corretamente, são reduzidos os riscos 
de falhas e despadronização do serviço, tornando-o mais assertivo na 
atividade que irá desempenhar.

Através de um treinamento adequado, é possível garantir bons resul-
tados com uma contratação temporária. Possibilitando aproveitar este 
período de alta demanda para realizar maior volume de vendas, sem 
esquecer-se de também proporcionar boas experiências aos clientes, re-
forçando assim a necessidade e a importância de um treinamento de ca-
pacitação e o quanto é fundamental para manter a qualidade do serviço 
prestado.

Ainda é possível aproveitar o ponto de vista dos funcionários temporá-
rios para repensar estratégias, uma vez que os funcionários permanentes 
já estão habituados aos processos da empresa e em algumas vezes não 
estão atentos às melhorias e oportunidades que possam surgir. Desta 
maneira, o novo ponto de vista, pode contribuir muito com as estraté-
gias, os métodos e processos no trabalho.

Também é importante lembrar que preparar os profissionais e inte-
grá-los com a rotina da empresa, assegurando seu melhor desempenho, 
facilita na identificação de talentos. Reconhecendo estes, é importante 
avaliar a possibilidade de mantê-los, de forma a otimizar sempre o de-
sempenho da equipe e da empresa. Portanto, é importante administrar a 
contratação temporária de forma a potencializar os resultados, pensando 
em curto e longo prazo.

Para os funcionários temporários, é importante aproveitar a oportuni-
dade: uma vaga temporária é uma oportunidade de criação de networ-
king, ganho de experiência e aprendizado. Além disso, ao demonstrar 
desempenho e comprometimento, é possível, para funcionários que se 
destacam durante o trabalho temporário, obter uma vaga efetiva junto à 
empresa durante todo o ano, alavancando assim sua carreira, currículo e 
experiência profissional.

Por Yasmini De Oliveira Castilhos 
(academia do curso de Administração ULBRA Torres)

conversa com profissionais

O desafio da capacitação e treinamento 
de funcionários temporários

ULBRA e você

Por Miriam Sperb

O termômetro marcava 31 
graus na noite do último sába-
do, 23 de fevereiro, quando pelo 
menos dez famílias ainda esta-
vam à beira-mar de Torres. Jo-
gando tejo, brincando na areia, 
tomando banho, adultos e crian-
ças aproveitavam o clima consi-
derado "excepcional".

"É a primeira vez que ficamos 
na praia à noite, porque hoje 
está agradável, sem vento, a 
água morna", disse a engenheira 
civil Juliana Bermudez, de Entre 
Rios, Argentina,  com a filha pe-
quena no colo, depois do banho 
de mar.

A algumas centenas de me-
tros, outro casal de Entre Rios 
também estendia a permanência 
na praia. "Queremos desfrutar 
ao máximo o mar. Esperamos 
todo o ano para vir de férias e 
nos levantamos, tomamos café e 

viemos para o mar. Tomamos ba-
nho, voltamos com o mate e va-
mos ficar até a hora de comer", 
afirmou a secretária executiva 
Lorena Ellero.

A cruz-altense Mara Marto-
natti contou que ficou na praia 
das nove e meia da manhã até 

duas da tarde. Voltou às seis por-
que o dia estava bom. "Não cos-
tumo vir à noite, mas hoje está 
um dia excepcional e tem bas-
tante gente na praia".  Conforme 
a comerciante, desde o dia 20, 
quarta-feira, não se via um dia 
como sábado.

Casal argentino curtindo a praia pela noite

Diálogo construtivo marca encontro do 

Conselho Municipal de Educação com Prefeito

Na última terça-feira, 26 de 
fevereiro, o prefeito de Torres, 
Carlos Souza recebeu as conse-
lheiras municipais de educação 
e a secretária da Pasta, Sílvia 
Teixeira Pereira. Na pauta,as 
representantes trouxeram 
questões sobre a estrutura, or-
ganização e o funcionamento 
do Conselho e a importância 
da presença das conselheiras 
nas reuniões plenárias.

O Conselho Municipal de 
Educação sempre no início do 
ano escolar faz uma visita ao 
prefeito como propósito de tra-
balhar em parceria. Para Carlos 
Souza, é significante o desem-
penho do Conselho diante das 
importantes atribuições deste 
órgão sobre os assuntos per-
tinentes a educação da rede 
municipal.

Ainda na pauta, questões 
sobre o atendimento aos alu-
nos com necessidades espe-

ciais. Foi apresentada pela 
presidente do CME, Almonita 
Gedeon,  a premência de uma 
maior integração entre as áreas 
da Educação, Saúde e Assistên-
cia Social.

O encontro tratou do moni-
toramento do Plano Municipal 
de Educação, principalmente 
sobre o que ainda precisa ser 

feito para se atingir as metas 
deste plano. E também algu-
mas particularidades do ca-
lendário escolar 2019. Foram 
abordadas também, questões 
pontuais dos professores como 
o direito a promoção por parte 
de alguns, conforme preve o 
Estatuto do Magistério Muni-
cipal.

PATAMO prende indivíduo por tráfico 
de entorpecentes em Mampituba

Noite de sexta-feira (22).   
Em Patrulhamento pela Av. 
Herculano Lopes - no Centro do 
município de Mampituba - local 
que já é conhecido da Brigada 
Militar por ser ponto de tráfico 
de drogas, a guarnição da PATA-
MO (Patrulha Tático Móvel) se 
deparou com F.L.M.P. (26 anos)
efetuando a venda de entorpe-
cente ao usuário C.R.S..  Diante 
dos fatos foi realizada abor-
dagem aos indivíduos, entre-

tanto F.L.M.P.  não obedeceu 
a ordem policial e entrou na 
residência - e a guarnição op-
tou por acompanha-lo. Dentro 
da casa, logrou êxito em  con-
trolá-lo, encontrando diversos 
materiais relacionados a venda 
de drogas espalhados pela casa 
e sobre uma mesa (preparada 
para seu fracionamento). 

Foram apreendidas 05 Pe-
tecas de cocaína (pesando 03 
gramas),  02 rolos de papel 

filme, 01 rádio veicular Pione-
er, 3 celulares, R$ 748,00 em 
cédula e R$ 208,00 em mo-
edas. Durante a abordagem, 
outro usuário chegou no local, 
sendo abordado e identificado 
como C.O.L. 31 anos.  Diante 
dos fatos, os três indivíduos fo-
ram apresentados a Delegacia, 
com F.L.M.P. sendo preso em 
flagrante por tráfico de drogas - 
enquanto C.R.S e C.O.L . foram 
ouvidos e liberados.
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No calçadão de Torres

MAKES DE CARNAVAL
AS MAKES ESTARÃO COM TUDO 

NO CARNAVAL 2019, por isso, pode 
separar o glitter , as sombras neon e 
color blocking em tons de azul, rosa 
ou amarelo...

O iluminador bem brilhoso para 
caprichar na criação da glass skin 
(aquela com um brilho natural e bem 
forte)...

N o s 
lábios, o batom neon está com 
tudo, e o coral é o queridinho 
do momento. 

E tem muito mais... agen-
de seu horário e surpreenda-
-se com a Equipe VIVI STEFFEN 
HAIRSTYLIST e arrase nesse Car-
naval.

FONES: (51) 99506.3835 - 
(51)3626.1450
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Falta pouco para conhecermos os 
Campeões do Municipal de Beach 
Soccer 2019. A grande final ocorre 
neste domingo, 3 de março, na Are-
na de Esportes da Praia Grande O 
Clube Campeão de 2019 terá vaga 
garantida para o Campeonato Gaú-
cho de Beach Soccer 2020. Confira 
os horários e venha torcer por seu 
time.

O confronto da categoria MAS-
TER é às 15h, com jogo da Panela 
F.C./Scheffer Gás X Adescom/Peque-
no F.C. O FEMININO é às 16h, com 
disputa entre Soccer Gils X Asgard; 

Já o jogo final da categoria COROA 
está marcado para às 17h com a 
Velha Guarda X América; E a gran-

de final da categoria LIVRE é às 18h 
com confronto do São João/Leões 
da Praia X Mar Azul/Torres Calçados.

Campeões do Municipal de Beach Soccer 2019 serão 
conhecidos neste domingo (09)

A Secretaria de Assistência Social 
e Direitos Humanos de Torres, atra-
vés do seu Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos – SCFV, 
teve suas atividades ativas durante 
as férias de verão. O projeto da Es-
colinha de Futsal realizou suas ativi-
dades nos ginásios de esportes da 
Escola Municipal Fundamental Zona 
Sul, na Arena Fair Play, na quadra de 
areia da Praia da Cal e no Núcleo do 
SCFV.

O Serviço buscou lugares alterna-
tivos e parcerias para que fosse pos-
sível a realização da pré-temporada 
das crianças/atletas. No inverno, as 
atividades ocorrem no ginásio da 
ULBRA, as quartas-feiras à tarde e as 
quintas-feiras pela manhã.

A Secretaria agradece a todos os 
parceiros que colaboraram pra que 
isso fosse possível. Conforme a se-
cretária Neusa Carlo, a prática espor-

tiva em crianças e adolescentes con-
tribuiu para a socialização, formação 
de cidadãos críticos, participativos e 
transformadores de suas realidades.

ESPORTES 

Equipe de Torres vence Travessia da 
Ilha dos Lobos

Na manhã desta quarta-feira, 
27 de fevereiro, ocorreu a mais 
tradicional competição entre 
guarda-vidas militares e civis do 
litoral gaúcho, a 28ª Travessia da 
Ilha dos Lobos em Torres. Os com-
petidores foram numerados às 8h. 
A competição iniciou às 9h30min 
na Ilha dos Lobos com término no 
pórtico ao lado da guarita 07, nas 
areias da Praia Grande. 

Cerca de 60 atletas represen-
tando 12 praias do litoral gaúcho 
percorreram os mais de 1.800 me-
tros de natação. A cerimônia de 
entrega de premiações ocorreu às 
10h30min no Projeto Estação Ve-
rão do Sesc. Durante a premiação,  
o destaque ficou para os resultados 
em equipes, classificando na ter-
ceira colocação o grupo da praia de 
Imbé Sul com 9 pontos, na segunda 
colocação a equipe de Tramandaí 
com 19 pontos e a grande campeã, 
a equipe de Torres com 30 pontos.

Entre os presentes no evento 
estavam o – subcomandante ge-

ral do Corpo de Bombeiros do Rio 
Grande do Sul, coronel Lúcio Alex 
Ruzicki; o comandante do Pelo-
tão de Torres, tenente Fabrício 
de Freitas de Oliveira, secretário 
municipal de Administração, Sil-
vano Borja; a pocuradora-geral do 
Município, Pâmela Souza; o chefe 

de gabinete Hélio Matos, o coor-
denador da Defesa Civil do Muni-
cípio, Elói Nascimento, o gerente 
do Sesc Torres, Rodrigo Danni; e o 
comandante do Pelotão da Briga-
da Militar de Torres, capitão Fábio 
Hax Duro.

FONTE: Prefeitura de Torres

Vinculado à Assistência Social, Projeto da Escolinha 
de Futsal em Torres permaneceu ativo no verão

Tradicional competição de natação marítima, que atualmente é realizada 
entre guarda-vidas, foi realizada na manhã de quarta-feira (27)



30 A FOLHASexta-Feira, 1 de Março de 2019 MEIO AMBIENTE

Com Gabriel Costa Medina
Engenheiro agrônomo e entusiasta da fotografia

ANIMAIS DA REGIÃO

Canário-da-terra
 (Sicalis flaveola L.)

Originário da América 
do Sul, é encontrado na 
Colômbia,  Equador, Ven-
ezuela, Peru, Bolívia, Bra-
sil, Paraguai, Uruguai e 
Argentina. 

As fêmeas e os filhotes 
tem a parte superior do corpo na cor olivácea, com as penas acinzentadas. Com aproximadamente 4 a 6 meses de idade, os filho-
tes machos começam a cantar e levam cerca de 18 meses para adquirir a plumagem amarela características dos machos adultos.

Os Canários vivem em campos secos, áreas de agricultura, caatinga, bordas de matas, áreas de cerrado, campos naturais, past-
agens abandonadas, plantações e jardins gramados. Quando não estão no período de acasalamento costumam ficar em bandos, 
podendo chegar até a grupos com dezenas de indivíduos.
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O Hotel Unique em São Paulo é um 
dos melhores hotéis do mundo e não 
tem o nome “único” à toa. 

Essa obra de arte arquitetônica foi 
desenhada por Ruy Ohtake, design 
contemporâneo – parece um barco 
de aço e vidro – para refletir o 
imponente horizonte de São Paulo.  
Todo o hotel foi concebido para 
surpreender e encantar os hóspedes, 
desde o lobby até o lounge bar no 
último andar. Possui 95 quartos e 
suítes. Cada um deles, se beneficia 
de toques específicos que os tornam 
diferentes. Como a parede curvada, 
ou janelas em forma redonda, como 
nos navios de cruzeiro.
Fonte:https://www.egali.com.br

Hotel ÚNICO

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

ICD

FotoRevelada

Este foi o verão das águas vivas e 
do calor acima de 30 graus.  Os 
bombeiros realizaram mais de 30 
mil atendimentos a banhistas por 
causa das águas vivas.
De acordo com os bombeiros elas 
apareceram mais este ano por 
causa das altas temperaturas e a 
c o m b i n a ç ã o  d a s  c o r r e n t e s 
marinhas.
Fonte: www1.folha.uol.com.br

Dizem que o ano começa depois do 
carnaval, pensando assim então 
estamos bem perto do início do ano. 
Mas também dizem também, que a 
temporada termina na quarta-feira de 
cinzas (depois do carnaval), então 
também, estamos bem perto do fim da 
temporada. 
As duas alternativas são verdadeiras, e 
estão diretamente envolvidas. O 
Carnaval encerra, de maneira festiva, a 
temporada de férias e dá a largada para 
o verdadeiro início do ano de 2019.
Esta temporada, em Torres, teve suas 
particularidades. Embora tenha feito 
muito calor e poucos dias de chuva, a 
quantidade de turistas ficou bem 
abaixo dos anos anteriores.
O principal motivo desta baixa foi a 
ausência dos “Argentinos” (leia-se 
turistas estrangeiros) em nossas areias. 
Com um cenário econômico nebuloso 
já há algum tempo, os argentinos 
desistiram de viajar para fora do país.
Como resultado desta baixa demanda 
baixa de turistas do exterior voltamos 
nosso olhar ao público brasileiro, mais 
precisamente gaúcho, vindo da capital 
e do interior. E esse público já estava 
sendo disputado com à qualificada 
concorrência das praias catarinenses.  
Os turistas restantes desta disputa, para 
cá vieram e forçaram a “disputa 

i n t e r n a ”  e n t r e  o s  m e i o s  d e 
hospedagem forçando os preços para 
baixo. Resultando em uma temporada 
com poucos turistas, preços abaixo 
dos praticados no ano passado e uma 
projeção de recessão para a baixa 
temporada.
Mudança de governo, problemas 
econômicos, baixo poder aquisitivo 
da população brasileira, são também 
bons argumentos para a baixa 
demanda desta temporada que 
somados a ausência dos turistas 
estrangeiros, chegamos ao resultado 
não muito satisfatório, para não dizer 
ruim.
Apesar de esticada, devido o carnaval 
ser em março, esta temporada não terá 
motivos para destaques, pois seguiu o 
protocolo de todos os anos com um 
início promissor (festas de final de 
ano) seguido de demandas de finais de 
semana. 
Espera-se que a entressafra de março, 
com o incremento do feriado de 
Carnaval, dê uma melhorada nos 
resultados dessa fraca temporada.
E que comece logo o ano para nos 
p r epa ra rmos  pa r a  a  p r ó x ima 
temporada, já que ainda não temos 
um plano B para o nosso turismo de 
sol e mar.

DECEPCIONANTE TEMPORADA
Mudança de governo, problemas econômicos, baixo 
poder aquisitivo da população brasileira, são bons 

argumentos para a baixa demanda desta temporada. 

A PALAVRA É... 

O Carnaval é uma festa que se 
originou na Grécia em meados dos 
anos 600 a 520 a.C. 
Através dessa festa os gregos 
r e a l i z a v a m  s e u s  c u l t o s  e m 
agradecimento aos deuses pela 
fertilidade do solo e pela produção 
agrícola.
Carnaval ou entrudo são os três dias 
de festas que precedem a quarta feira 
de cinzas. É uma palavra que tem 
origem no latim "carna vale" e que 
significa dizer "adeus à carne".
O Entrudo era uma festa popular em 
que as  pessoas  diver t iam-se 
lançando farinha, baldes d’água, 
limões de cheiro, entre outras coisas, 
nos outros. No entanto, o Entrudo 
entrou em declínio em 1854, por 
repressão policial, dando lugar 
então, ao moderno Carnaval que 
incorporou um pouco de todas as 
épocas.

Fonte:https://www.significados.co
m.br/carnaval/

Carnaval

ARTISTA PLÁSTICO

ATELIER

(51)984052525

Curso de
 Pintura à óleo

Curso completo para iniciantes 

Turmas com 3 alunos por turno
Nove aulas prácas

Informações pelo whatsApp

Turma de Março
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